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PORTO 8 DE AGOSTO 


Do Porto à Regoa 


- O governo manda estudar o caminho de 
ferro do Porto à Regoa; correspondendo as- 
sim ás reclamações dos povos do Douro e ás 
indicações dos representantes do paiz. Deve 
em breve começar esse estudo, “confiado ao 
distincto engenheiro o snr. Souza Brandão. 

Lisongeanho-nos.com este resultado obti- 
do, que vem satisfazer aos votos que temos 
feito pela realisação de uma obra tão impor- 
tante para o Porto e para as provincias, que 
confinam com as duas margens do Douro. 

Esta importancia é palpavel e sensivel 
para quem conhece os abundantes recursos do 
Alto Douro e para quem vêrde perto e pre- 
senceia as relações estreitas que ligam aquel- 
las localidades ao Porto para alimentar as 
avultadas transacções commerciaes,que se dão 
com o estrangeiro. E 

A demonstração d'esta importancia, para 
os que precisam d'ella, temol-a nós dado nas 
columnas d'este jornal, obsequiados” por um 
cavalheiro, que junta á sciencia os conheci- 
“mentos praticos das localidades, do seu movi- 
mento e dos principaes elementos que possam 
servir de base a uma apreciação technica e 
economica. Z 

Não temos pois hoje a discutir a neces- 
sidade e as vantagens do caminho de ferro 
do -Porto à Regoa, porqué já o fizemos em 
tempo competente, quando a questão se agi- 
tara no parlamento. Temos à esperar pelo 
estudo a que se vai proceder para o poder- 
mos depois avaliar. | : 

Temos de acompanhar opportunamente 
este assumpto transcendente para o Porto é 
para o Douro, porque por elle tanto nos ha- 
vemos interessado e continuaremos à interes- 
sar 


Mas o que hoje nos cumpre pedir com 
instancia é que se principie quanto antes com 
o estudo. E” por elle que tem de começar-se, 
comece-se sem demora. E' tão comum en- 
tre nós o defeito da morosidade que descul- 
pavel nos será este pedido. 

O estudo do traçado deve levar teinpo, e 
esta construcção é d'aquellas que não póde 
deixar de reputar-se das de primeira necessi- 
dade. Quanto mais depressa apparecer a in- 
formação do distincto engenheiro encarrega- 
do d'esse estudo, mais depressa os povos do 
Douro e a praça do Porto se habilitarão'a 
auxiliar por todos os modos que possam o par- 
lamento a decretar a obra, e o governo a 
mandal-a executar. y : 

Não só temos a firme convicção de que 
este carril para ser levantado ha:de obter o 
concurso pecuniario das ig 
das na construeção d'elle, mas ainda' que 
a sua exploração, pelos resultados seguros 
que offerece,"ha-de animar a concorrencia de 
emprezas que lhe disputem a acquisição. 

* Com estes valiosos elementos, demorar é 
crear estorvos á realisação de um melhora- 
mento tio reclamado, tão util, to necessa- 
rio e de tão elevado alcance economico para 
todo o paiz. 

Convencidos estamos nós que o governo 
pensa do mesmo modo, e que terá muito em 
vistá honrar a sua administração com mais 
um trabalho à que se tem de ligar intéresses 
de importancia tal, que seria injuriar os cava- 
Iheiros que hoje dirigem os destinos do paiz o 
suppor que os desconheciam. ; 

Contamos que em breve começará o estu- 
do para dentro em pouco se tractar devéras 
da construcção. 


= 


Estado agricola do distrieto de 
. — avelro “um 
O «Campeão das Provincias» de 6 do cor- 
rente publica um artigo com noticias muito 
circumstanciadas ácerca do estado ngricola 
nos diversos concelhos do districto de Aveiro. 
: Com a devida venia do nosso collega vamos 
transcrevêl-o. há 
Eis o artigo: 
« O preço excessivo por quenos mercados 
reguladores do paiz teem sido ultimamente co- 
tados os generos alimentares chamou as atten- 
ções do governo de S. M., que entendeu de- 
ver ouvir o voto das sociedades agricolas, a 
fim de conjurar a crise alimenticia, franquean- 
do os portos nacionaes aos cereaes colmiferos 
de procedencia estrangeira. is 

A exportação menos pensada que ha mezes 
se faz no Minho das reservas da precedente 
colheita exhauriu todos os celeiros desta bella 
provincia, aonde recorriam os povos do Douro 
e Beira todas as vezes que a escassez talava os 
seus campos. Em Hespanha a carestia de ce- 
reaes tom-se feito sentir nas provincias do sul, 
e a Galliza, desesperando do resultado das no- 
vas colheitas, tem-se abastecido nos celeiros da 
raia portugueza. E" esta, bem como a eleva- 
ção dos salarios, a origem da alta do preço dos 
cerenes, alta-que se tem reflectido nos merca- 
dos d'este districto. . 

Por esta occasião entendemos dever apre- 
sentar um pequeno relatório do estado agri- 
cola do districto, a tim de que possam ser aya- 
liadas com algum fundamento as circumstan- 
cias que lhe são peculiares. Este trabalho acha- 
sê dividido por concelhos, porque os phenome- 
nos da vegetação, ou as causas d'elles, variam 
com a configuração topographica, e a fertili- 
dade ou improductibilidade que se notar nos 
valles de Cambra ou Arouca póde destoar do 
aspecto das cearas na Bairrada. rh . 

: Está concluida a colheita de trigo, centeio 
e cevada no concelho de Agueda. À producção 
fundiu pouco, não podendo dizer-se que foi me- 
diana. As sementeiras de milho são, na sua 
quasi totalidade, desanimadoras. As dosterre- 
nus seecos, atacadas por intenso calor, careci- 
das de aguas pluviaes, promettem apenas limi- 
tada producção. As dos campos e terrenos bai- 
xos resentem-so igualmente das condições at- 
mosphericas, e devastadas pelos vermes, que 
costumam máis ou menos atacal-as todos os an- 
nos, apresentam a perspectiva de uma colheita 
áquem de mediocre. 

Os vinhedos estão muito sensivelmente af- | 


ctura com visos siquer de plausibilidade a res- 
peito da producção provavel das vinhas. Se 
aquella assoladora molestia não progredir, tal 
producção, não podendo já agora deixar de 
ser pequena, igualará, talvez, a do ultimo 
anno. e 

Devemos, comtudo, observar que o flagello 
do oidium toma ás vezes de repente tão medo- 
nho incremento, que poucos dias bastam para 
anniquillar de todo as esperanças mais esplen- 
idas dos vinicultores. 

N'este concelho avultam pouco os olivaesa 
Ás oliveiras, porém, apesar de limpas de fer- 
rugem, e comquanto apresentassem regular 
florescencia, contrariadas depois por cireum- 
stancias que deixo de avaliar, perderam a pers- 
pectiva esperançosa, e a colheita de azeite an- 
nuncia-se menos que regular. 

Nos pomares de espinho e caroço a nascen- 
ça foi n'este anno escassa, e escassa, portanto, 
será a colheita de fructos. 

De trigo, centeio e cevada nonhumas quan- 


1861.: De milho só éxistein em poder de pou- 


4Bos productores porções insignificantes, des- 


tinadas por elles ao seu proprio consummo, de 
onde resulta que d'essas nada concorrerá ao 
mercado d'aquella villa. — Assim, pois, sendo 
a offêrta de milho muito pequena, e por isso in- 
suficiente para supprir o pedido, e havendo em 
perspectiva uma diminuta producção, este ge- 
nero tem ha pouco attingido n'este concelho 
um preço que se considera como indicador de 
carestia. 

Como entrenós o milho fórma a base das 
subsistencias, o seu preçó regula o dos demais 
generos alimentícios, que todos teem encare- 
cido, especialmente os cercaes, os legumes e 
os tubérculos, dos quaes a colheita foi insigni- 
ficantissima. P 

No concelho de Albergaria as colheitas de 
trigo, centeio e cevada foram tão diminutas 
em algumas freguezias, que nem siquer pro- 
duziram as sementes, em quanto que n'outras 
pouco as excederam, podendo assim calcular- 
se uma producção equivalente 4 terça parte da 
do anno anterior. % 

Quanto ao aspecto das cearas de milho, é 
desanimador, porque só algumas terras baixas 
promettem boa producção, achando-se todas 
as outras mui defecadas e a sua vegetação 
muito atrasada. Os campos foram assaltados 
de vermes, denominados roscas, lagartas e 
pulgão, em tanta quantidade, que em pou- 
cas horas teem destruido “sementeiras intei— 
ras. a 

* As vinhas; que se inculcavam sadias é com 
bastante fructo, começaram em julho a resen- 
tir-se coma mudança de temperatura, appare- 
cendo logo o. oidium, que no seu rapido deson- 
volvimento ameaça as qualidades de videiras 


que nos annos antecedentes resi m a tama- 
nho mal. ecoa 
* Os olivaesemm localidades nem che- 


garam'a copar, e os pomares, havendo-se 

apresentado com pouca florescencia, pouca: 

fructa produziram, ficando as arvores tão de- 

terioradas, que differentes já se acham sec- 
! á 


Dos cereaes da colheita passada apenas 
existe algum milho 'em 'poder de 'alguns pro- 
prietarios dos mais abastados, que, sem de- 
pendencia de concorrerem com elle aos mer- 
cados, o estão vendendo por subido preço aos 
seus conterrancos, 

A privação de trigo, centeio ecevada no 
concelho de Anadia regulou por cinco alquei- 
res de cada um de semeadura. O aspecto das 
cearas de milho dos terrenos altos é, em geral, 
pouco esperançoso. À falta de chuvas ten con- 
corrido para este estado. Pelo contrário, a 
perspectiva do milho das terras regadias é ex- 
cellente. É 

- As vinhas continuam affectadas da moles- 
tia, mas ha bem fundadas esperanças de que 
a colheita d'este anno seja superior ú do anno 
prsuado. A producção de azeite annuncia-se 

minutissima, O estado dos pomares é pouco 
promettedor, : 

O trigo, centeio e cevada produziram re- 
gularmente no concelho de Arouca, e o aspe- 
cto das cearas de milho é muito esperançoso. 
Os olivedos apresentam symptomas de que a 
safra será abundante. As abas continuam a 
sofirer com o oidium. Os pomares de espinho, 
caroço e pevide promettem pouco. 

Attendendo, porém, á consideravel porção 
de cereaes que ainda existem da. colheita pas- 
sada, ha n'esta comarca generos sufficientes 
para o consumo de seus habitantes, e mesmo 
para exportar. a 

No concelho de Aveiro as colheitas de 
trigos , centeios e cevadas foram muito di- 
minutas, e talvez menos que medianas : 
freguezias houve em que a producção pou- 
co excedeu a semente, Os ímilhos estão em 
parte bons e em parte maus, porque os 
campos e terrenos: baixos. teem sido inva- 
didos pelos vermes ; em quanto ás cearas 
das terras altas, se continuar a secca, não 
poderão produzir abundantemente, devendo 
a colheita corresponder ametade da do an- 
no passado. 

Os olivedos e pomares de espinho appa- 
rentam escassez de fructos; os pomares de 
pevide e caroço. produziram pouco. Às vi- 


tal, que à produeção será muito inferior á 
do anno passado. 

Foi mediocre a producção de trigo e 
cevada no concelho de Paiva. O centeio pro- 
daziu bem. As, sementeiras de milho esta- 
vam bem começadas , mas os frios no prin- 
cipio e depois o calor excessivo atrasaram 
a sua, vegetação. Se dentro de poucos dias 
não vierem chuvas, a colheita a pouco avtl- 
tará. ) 

“As videiras aprasentaram uma nascente 
muito bon , porém o oidium assaltou-as com 
tamanha força ,: que a producção será este 
anno muito reduzida, Os olivaes apresen- 
tam soffrivel aspecto, Os pomares. de caro- 
ço e pevide ostentam algum fructo, mas 
os de espinho teem seccado quasi todos. 

Em Estarreja a colheita degirigo calcu- 
la-se em menos de metade da do anno pas- 
sado, e a de centeio e cevada em um ter- 


fectados pelo oidium. E" impossivel formar 


ço menos. O aspecto das cearas de milho 


tidades absolutamente existem da colheita de | 


nhás foram atacadas pela molestia de fórma|. 


atacadas pelo oidium , as oliveiras teem sof- 
frido bastante n'estes ultimos dias, annun- 
ciando-se escassissima a colheita destes dous 
generos. ' 

Os pomares em geral teem muito pouco 
fructo; teem seccado muitas larangeiras. 

A colheita de trigo e cevada foi deficien- 
te no conçelhó da Feira ec a do centeio 
regular. E' promettedor o aspecto das cea- 
ras de milho. O estado das vinhas é %ou- 
co satisfactorio, em consequencia da moles- 
tia se haver desenvolvido n'estes ultimos dias. 
Ha esperança de alguma producção dos oli- 
vedos. Os pomares teem apresentado geral- 
mente pouco fructo. 

Foi superior 4 do anno passado a co- 
lheita, de trigo no concelho de Ilhavo. A 
de centeio e cevada foi regular. E” sofirivel 


o aspecto das cearas de milho; a produc- 


ção deve ser, porém, inferior á do anno an- 
tecedente, não chegando para o consumo da 
sua população. 

As videiras foram acommettidas pela 
molestia e os olivedos apresentam pouco 
fructo. À produeção dos pomares é muito 
diminuta. 

Foi regular a colheita de trigo, cen- 
teio o cevada no concelho de Macieira de 
Cambra. O aspecto das ccaras de milho , 
comquanto esteja muito serodio, é bom. 
As vinhas acham-se muito affectadasna maior 
parte pela molestia reinante , apesar de que 
apresentam melhor aspecto do que nos an- 
nos anteriores. Os olivaes estão soffriveis e 
os pomares de espinho promettem completa 
escassez, 

A producção de centeio e cevada foi pou- 
co menos de mediana no concelho da Mea- 
lhada: a dos trigos é escassa, assim como 
a das batatas. Deve igualmente ser escassa 
a dos milhos temporãos , porque a conti- 
nuação do estio tem feito com que muitas 
terras nada produzam e outras muito pouco. 
Pelo que respeita aos milhos das terras bai- 
xas, é de “esperar que n'este concelho tenham 
uma producção mediana, à excepção de al- 
guns pontos, em que teem sido acommetti- 
dos pelos vermes. A producção dos poma- 
res é tambem escassa. O oidium tem affectado 
as videiras. | 

Foi muito diminuta a-colheita de trigo 
no concelho de Oliveira de Azemeis; a de cen- 
teio e cevada foi regular. 

As oliveiras apresentaram muita flor, mas 
o fructo vingado é poucó; e ainda menos. é 
o dos pomares, que quasi nada teem.. 

O oidiwm já principiou a affectar os vi- 
nhedos, que este anno tinham bastante fructo. 

Os milhos das terras seccas oualtas pro- 
mettem muito pouca producção por falta de 
chuvas, mas os dos terrenos regadios apre- 
sentam um aspecto rui lisongeiro, e se con- 
tinuar o calor 6% o" fôr favornvel, ha 
esperanças de boa colheita. ' 

“A produeção de trigo, centeio é 'cevada 
foi no concelho d'Oliveira do Bairro extre- 
mamente limitada, correspondendo ao mau 
aspecto que as cearas apresentaram sempre. 

As sementeiras de milho e feijão, alta- 
mente' contrariadas pela diversidade de tem- 
peraturas, talvez não cheguem a produzir o 
valor da- semente lançada à terra. 

Os batataes, que a principio promettiam 
produeção mediana, appareceram ultimamen- 
te afectados, e nenhuma esperança resta ao 
cultivador de obter nem siquer uma colheita 
soffrivel. As hortas e pomares vegetam com 
aspecto. pouco promettedor. » 

Não ha esperança alguma de produeção de 
azeite. Os vinhedos estão todos contaminados 
pêlo vidium. e 

No concelho de Ovar a colheita de trigo 
regulou poe 2:900 alqueires, a de centeio 
por 1:500 e a de cevada por 2:500. 

O aspecto das çenras de milho e poma- 
res é actualmente soffrivel e o das vinhas 
desanimador. “Não ha olivedos n'este con- 
celho. j 

/ A colheita de trigo, centeio e cevadano 
concelho de Sever foi este anno muito me- 
diocre, e o aspecto das cearas de milhó pro- 
metto producção regular. 

O estado das vinhas chega a ser deses- 
perado : o oidium atacou todas as cepas ; 
os olivaes, ainda que no estado de floração 
apresentaram aspecto abundante, a azeitona 
vai desaparecendo. Quantoaos pomares de 
espinho, póde caleular-so uma-producção ro- 

ular. ; 

é A colheita de trigo no concelho de Va- 
gos regula por cinco alqueires por um de 
semeadura, sendo, portanto, superior á do an- 
no antecedente. Foi mediocre a produeção de 
centeio e cevada. E 

O áspecto das cearas de milho promette 
uma colheita ordinaria. Os batataes perde- 
ram-se com a molestia. É 

O estado das vinhas, pomares e olivedos 
é pouco esperançoso. » 


Gabihete portuguez de leitura 
em Pernambuco 


Relatorio da directoria do gabinete portuguez 
de leitura em Pernambuco, apresentado 
em sessão da assemblea geral, em 8 de 
junho de 1862. 


Senhores necionistas do Gabinete Portusuez 
de Leitura. — Antes de entrarmos na enunciação 
dos nossos trabalhos administrativos , corre-nos o 
triste e penoso dever de commemorar ós fatnes suc- 
cessos que nos uttribularam, mal hnviamos prin- 
cipindo a dirigir o leme d'esta associação , e que 
por toda « parte ecoaram de uma maneira dolo- 
rosa; já vedes que nos referimos no prematura 
fallecimento de 8. M.o Senhor D. Pedro V, e de 
seus nugustos irmãos, os Screnissimos Senhores In- 
fantes D. Fernando e D. João. 

A directoria, bem convencida dos sentimentos 
partilhados por todos, os membros d'este cstabeleci- 
mento, além das demonstrações gernes de condo- 
lencin, entendeu dover nomear em Lishpa una com- 
missão que testemunhassc à El-Rei o Senhor D. Luiz 
Laviva maguaque pungia os subditos portugue- 
zes, de que so compõe este gabinete, n motivo dos 
infaustos acontecimentos que acabavam de enlutar 
o paiz: foi composta esta comissão dus  oxe.me 
surs. José da Silva Mendes Leal Junior (actual 
mente ministro da marinha), Antonio da Silva 'Pul- 
lio, e José Estevão Coelho de Magalhães, que us- 
sentindo de bom grado ao nosto convite, e dan- 
do-lhe cabal desempenho, foram benevolamente 
acolhidos por Sun Magestadé, que, em termos nfe- 


vm calculo, estabelecer mesmo uma conje- |é muito bom. As vinhas gomegaram a sor 


«& RR: 


gtuosos, agradeceu esta demonstração de pesar, La 


RR ) 


gundo se dignou communicar-nos o mesmo exe. 
sar. Mendes Leal. E 

A directoria resolveu mais que se celebras- 

sem solemnes exequias em honra do falecido Mo- 
narchia, é, abraçando de bonmente este pensamento 
o nobre e illustrado conselho deliberativo, tiveram 
ellas lugar, a expensas das duas corporações, no dia 
1t de janeiro preterito, no templo de Nossa Se- 
nhora da Conceição dos Militares, que se achava 
envolto em negros crepes, tendo sido confiada a sua 
decoração e arranjo do catafalco ao sr. Ma- 
noel Gonçalves Agra, que soube perfeitamente cor- 
responder à nossa espectativa, 

A fadigas nem a despezas nos poupamos para 
ue 6 acto, revestido de uma tal ou qual pompa 
junerea, fosse digno do importante estabelecimento 
a cuja frente temos à honra de estar, e queremos 

persuadir-nos haver attingido o fim desejado. 

Faltariamos n um sagrado dever se neste lu- 

gar não assignalassemos em solemne testemunho 
de gratidão os nomes das pessons que, já como 
um tributo de saudade e respeito à memoria do 
augusto finado, já como uma prova de fraternal 
amor e interesse por este estabelecimento, e pe- 
las cousas portuguezas em: geral, nos honraram 
com a sur valiosa condjuvação e demonstrações 
de inequivoea benevolencia. Tornaram-se dignos de 
especial menção o ill.» e exe. eur, commenda- 
dor Antonio Marcellino Nunes Gonçalves, então pre- 
sidente d'esta provincia, que deu evidentes pro- 
vas do dolorôso serftimento de que se achava pos- 
suido, quer fazendo tronr lugubremente o canhão 
nas fortalezas e estação naval de quinze em quin- 
ze minutos no dia das exequias, que terminaram 
com as salvas do estylo, e ordenando que nos of- 
ficios religiosos assistisso uma brigada, o que con- 
correu eficazmente para a solemnidade do acto, 
quer assistindo a este; o illro e exc.m sur. com- 
mandante das armas, general Solidonio José Anto- 
nio Pereira do Lago, que, com A maior delicade- 
za c urbanidade, se offereceu a esta directoria para 
uanto estivesse ao seu alcance; o ille” sur. dr. 
osé Henriques Ferreira, que, seinpre sollicito quan- 
do se tracta de objectos, que possam fazer hon- 
ra f nação que tão dignamente representa, com 


à melhor, vontado so promptificou à nuxiliar-nos 


prestando-se a fuzer parte da commissão encarre- 
gada de receber os convidados; o illeo snr. pre- 
sidente e mais dignos membros da meza da irman- 
dude de Nossa Senhora da Conceição ' dos Milita- 
ves, que com uma franqueza e espontaneidade me- 
recedoras dos mais sinceros encomios pozeram á 
disposição d'esta directoria não só a igreja e suas 
alfnias, como os seus mui valiosos serviços, apenas 
lhes constou o projecto que a mesma directoria ti-, 
nha de maudar celebrar exequins pelo virtuoso Mo- 
narcha falecido. "Todos estes ilustres cavalheiros 
se dignaram honrar com à sur presença a fune- 
bre ecremonia, e bem assim os illiwre exe.n gnrs. 
comandante da estação naval e seu estado maior, 
dr. chefe de policia, cupítão do porto, ill.me enrs. 
inspectores e chefes de todas as mais repartições 
publicas e seus respectivos empregados, e officines 
de todas as armas; parte do corpo consular es- 
trangeiros, magistrados, ordens religiosas , e mui- 
tas outras associações e pessoas a quem foram 
dirigidos convites. 

Recitou a oração funebre o illms o rev. sur. 
padre Leonardo João Grego, que d'ella ofereceu 
depois ao gabinete um exemplar ricamente impres- 
so e cnoadermado, e pronunciou tambem vim ex- 
cellonte discurso, analogo á solemnidade, o iJlão 
snr. dr. Antonio Rangel de 'Torres Bandeira, que 
com mimosas e sentidas phrases captou à atten- 
ção do seu numeroso auditório, fazendo o panegy- 
rico das inclitas virtudes do excelso Soberano por- 
tuguez. A todos, portanto, e a cada um de per 
si deve esta associação o mais profundo reconhe- 
cimento por tantas provas de sympathia e consi- 
deração recebidas. k 

Para concluir esta materia, que tanto nos ma- 
gôn o espirito, divemos ainda que n ditectoria man- 
dou tambem celebrar no mesmo templo de Nossa 
Senhora da Conceição dos Militares missas, não 
só pelo eterno repouso do Senhor D. Pedro V, como 
de seus fullecidos irmãos ,.os Serenissimos Senho- 
res Infantes D. Fefnando e D. João. - 

Passaremos agora, em observancia ao disposto 
na ultima parte do $ 28 do artigo 46 dos estatutos 
vigentes, a deelnrar-vos os trabalhos de que se oc- 
cupou esta directoria duraite a sua administração, 
Ei gue Pass agaliar Iê poteira pela qual de- 
sempenhou a tarefa, que lhe foi confiada -. 
selho doliberativo. pac 

Sem faltar no dever do vos expor quanto jul- 
gar digno de ser mencionado, ella procurará cun- 
prilo, sendo breve c concisa para não se tornar 
enfadonha na sua descripção. 

Pessoal do gabinete 
. Compõe-se elle, na sua “parte contribuinte, de 
socios accionistas e subseriptores, existindo actual. 
mente : 
Acoionistas. , 
Subscriptores. 


Total.. 


DG 


* Ef este, cortamente, um numero inferior ao que 
vos foi apresentado na ultima sessão ordinaria, con- 
tra o que devieis esperar, porém houve para isso 
duas enusas ponderosas, n saber: acrescida cifra 
das amortisações, e o fncto de haverem sido anto- 
riormente considerados socios accionistas individuos 
a cujo favor apenas militára a circumatancia de 
haverem sido aprovados. Reconhecido isto, a dire- 
ctoria tratou desde logo do syndicar quantos e quaes 
eram esses. socios, conseguido o que, envidou todos 
os seus esforços tendentes ú cobrança das respecti- 
vas neções, x qual vai bem adiantada. 

ortisaram-se este anno quarenta acções. Esto 
numero, já bastante avultado, maiores proporções to 
maria, s0 se obserynsso em todo o seu rigor o dis- 
osto no artigo 22 dos estatutos: directoria, porém, 
Julgou que promoveria com mais acerto os interes- 
sos do gabinete, riscando do quadro dos socios ac- 
cionistas apenas aquelles que, incursos no citado 
artigo 22, declararam positivamente não querer con- 
tinuar a pertencer no estabelecimento, deixando de 
aplicar essa pena aos que pretendem continuar e 
pagar, é teem sido remissos em consequencia do 
circumstancias attendiveis. D'esta discrepancia, ou 
inobseryancia de uma disposição da lei da cnsa, crê 
a directoria não ser à primeira n iniciar o exemplo , 
mas não lho sirva isso de desculpa, e sim a profi 
cuidade que de tul medida julgou resultará  as- 
sociação. a 
Como distinção para uns e galardão para ou-. 
tros, propoz a diretoria no conselho varias nomea- 
ções honorificas, que por este foram npprovadas, a 
saber: de socios benemeritos — os ill. snrs. José 
da Silya Loyo, pelos sens relevantes serviços, e 
Frameisco José Lopes, vultados donativos; de 
socios honorarios — os 1ll,ue g exe, um anrs. ex-pre- 
sidente da provincia, commendador Antonio Marcel- 
lino Nunes Gonçalves, e conselheiro Antonio José 
Vulle (este de Lisboa), e illmo snys. dr, Manoel Pe- 
reixa de Moraes Pinheiro, o Francisco Antonio Ce- 
snvio de Azevedo , todos pelos seus merecimentos 
scientificos e litterarios. 


Fundo social 


Capital em 38 de setembro de 1861. 
Apolices emitidas — 38 n 205000... 
Saldos da conta de lucros: e perdas. 


81:9245694 
7603000 
2:7208577 


Réis. ...: 348058271 


Caixa . 
Segue um pequeno e resumido esboço dus quan- 
recebidas e dispendidas durante a nossa ad- 
ministração, ficando em caixa em 22 de maio um 
saldo de réis 1:1253968. 

Receita 

Saldo em 30 de setembro de 1861... 
Mensalidades recebidus de accionistas. 


2:3728977 
1:7823000 


notas recebidas de subscriptores. 6245000 
Emissão de 88 apolices novas ... TG03000 
Idem de 4 apolices, que jaziam amor : 

BRdAS.» pjeebio o os o jam Ai 804000. 
Premio de uma lettra du Caixa Filial, 335950 
Réis..... 68525297 


e ee 


. Despeza 
Importe de livros e encadernações.... 
Idem de jornnes..........00. 
Remessa à Antonio Maria Pereira, de 
Lisbon, moeda fraca E 
Despezas geraes. 
Saldo em caixa 


' Réis.. 


1095600 
1195200 


6025227 


p Escripturação 

Esta, sendo já ha algum tempo feita “pelo guar- 
da bibliofhecario, acha-se hoje definitivamente a 
cargo do mesmo. Do liyro competente extractamos 
a seguinte nota do activo c passivo da sociedade : 

Activo 

Movei: 
Caixa 
Accionistas 
Livros 
Amortisações . 


8:4075697 
1:1253968 
6:2854000 
+ 18:4045316 


Réis..... 


Passi 


Herdeiros da antiga casa. 4695818 
Antonio Marin Pereira, de 1155892 
Alphonse Lemale, ido Havre. E 125500 
Fundo jsocial............ . 34:8058271 


35:4023981 


Réis..... 

Convem notar que a verba — accionistas — que 
no activo figara com o valor de réis 6:2858000, com- 
prehende já as mensalidades do segundo trimestre 
vigente, tornando-se por isso tão avultada. 


- (Continia.) 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 3 DB JULHO 


Aberta a sessão pelo enr. presidente estando 
prescitos os snrs. vereadores Farin Guimarães, Lo- 
pes, Andrade, Dourado , Martins, e Ribeiro Bar- 
oz, leu-se € approvouise a acta da precedente. 
'Peve conhecimento -por officio do governo ci- 
vil, de que a junta Eral do” dintrieto no orpamen: 
to distrital para o unno -de 1862 n 1863 conce- 
dêra à Roda dos Expostos do Porto mais uma ser- 
vente de dentro: inteirada ; mandou fosse esta de- 
Jiberação da junta geral communicada ao sur. ve- 
reador encarregado do pelouro dos oxpostos. 

Ficou inteirtda por oficio do governo civil, 
de que o conselho do -difrirto) aprrordra algãa 
mas exproprinções: ua rua da Bainlaria para o ne- 
cessnrio alargamento da mesma rua. | ) 

Leu-se 0 officio do governo civil que partici- 
pava ter o tribunal do concelho do districto appro- 
vado a planta do alinhamento da Praça de Campo 
Lindo na freguezia de Paranhos, e bem assim outro 
oficio que enviava inclusa a postura sobre à acumu- 
lação de madeiras e outros objectos, a qual tinha 
sido approvada pelo mesmo tribunal: inteirada, 
mandou publicar por editaes a: dita postura. 

Ficou inteirada por outro oficio do governo civil 
de que durante a ausencia do exe governador 
civil exercia as suas vezes o exe.» secretário geral. 

“Tendo o exe.sº, e rev. bispo do Porto partici- 
pado oficialmente, que havia sido confirmado por Sua 
BSuntidude Pio IX no consistorio secreto de 21 de 
maio ultimo: resolveu responder que a camara so 
congrutulava com esta noticia, porque reconhece 
em s. exe rev.» um prelado cheio de, saber e de 
virtudes e então estava prompts n condjuval-o em 
tudo que fosse à bem do culto Divino e da pros: 
peridade desta diocese. ds o 

Lendo-se o officio do ill. Cabido em que con- 
vidava, o snr. presidente pnra assistir no solemne 
'Te Doum, que se devia Celebrar na Santa Sé em 
neção de graças por haver sido confirmado bispo 
do Porto o exe rev. snr. D. Juão da Fran: 
Castro e Moura, o snr. presidento deu conta 
ter assistido aquella solemnidado. 

Havendo o rei de armas de Portugal pedido 
officiulmente esclarecimentos ácerca do diploma que 
concedeu as armas desta cidade: deliberou que se 

sntisfizesse a esse pedido. go 

A pedido do presidente da camara municipal 
de Alijó, mundou-se-lhe dar todos os precizos es- 
clarecimentos sobre a prática usada na Roda dos 
Expostos desta cidade para se marcarem e nume- 
rarem 08 mesmos expostos. 

Resolveu-se que ou editaes 6 annuncios man- 
dados publicar pela camara fossem distribuidos por 
esenla nos jornães, sendo dous por cada vez, e a 
conferencia d'estas publicações se fizesse ú vista 
dos autographos rubricados pelo escrivão da mu- 
nicipalidade. E ' 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


Boletim do governo clvil 
DE 26 DE JULHO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 


liberação da junta de parochia da freguezin de Pa- 


donativo gratuito de varias alfuias' que lhe oftere- 
ce o subdito brazileiro Manoel de Azevedo Mua 
para uso das festividades da igreja matriz. 

Foram upprovados e remetteram-se aos admi- 
nistradores dos concelhos respectivos us orçamentos 
parochines pertencentes no actual uno economico 
das freguezias de Santu Cruz do Bispo, Leça du 
Palmeira, Nevogilde, Guinties, S, Romao de Vo 
moim, 8. Fins de Ferreira, 0 5. Lhiugo de Yi- 


guiró." coNSELHO DO DISIRICIO 

O conselho, do distrieto, ss “sessao do 17 do 
corrente me, MpproVol consultivimente q postu- 
ra da camara municipal qe Villy do Conde, data- 
da de 9 deste mez,'authotisudo a junta de paro- 
chia de Fujozes, a lançar a dermnia de 345340 
réis para ocorrer is desposas do sou orçameito 
de 1861 a 1852, a da cumara municipal de Pena- 
fiel, em data de 23 do junho fino, - authorisando 
a junta parochial d'Oldrões à lhnçar uma derrama 
nã importancia de 254620 para-n despezas do or- 
camento do 1862 a 1863, e finulmento à orçamen- 
to suplementar da receita e despeza da confraria, 
do Suntissimo Sacramento da freguezin de S. Sul- 
vador do Monte, no concelho de Amarante, relati- 
vo ão anno economico de 1862 a 1868, 

Foi de parecer que se concedesse ao juiz o 
tesoureiro da confraria do Bon Jesus do Padrão, 
da freguesia de Monte Cordova, no concelho de San- 
to Thyrso, a authorisação que pedem para inten- 
tarem a competente acção judiciul contra um de- 
vedor ú mesma confraria. ; 

Julgou e aprovou as contus da receita é des- 
peza das seguintes. confrarias, a saber: 


Concelho de Paredes 


do Sautissimo Sacramento da fregue- 


Confr: 

in de Cetto, 
Concelho de Paços de Ferreira 

Contr: das Almhas, da freguezia de S. Pedro 
de Ferreira — dita das Álmas, da freguezia de Pa- 
ços de Ferreira — dita do Santissimo Sacramento, 
da freguezia de Pena Maior — dita de Nossa Se- 
nhora do Rosario, da fregueria de Carvalhosa — 
dita do Santissimo Sacramento, da freguezia de 
Codeços — dita do Bantintimo Sacramento, da fo- 
guezia de 8, Pedro Fins de Ferreira — dita de San- 
fo Antonio, da freguerin de Freamunde. 


JUNTA DE REVISÃO 


G mancebos para a serviço do exercito; de 4 que 
foram apurados remiram-se 3, e foi 1 julgado in- 
capaz por molestin, e outro por-fulta de altura. De- 
cidiu tambem 2 reclamações contra o recrutamen- 
to do 1862, as quaes deferiu uma por falta de al- 
tura, é outra por molextia. 7 


———e 
Bulla da Gruzada 
“(Continuado do n.º 179) 


Para o novo seminario de Angola foi esta junta 
geral authorisada por portaria, do ministério. dos 


Expediu-se alvará pelo qual é approvada a de- | 


jozes, concelho de Villa do Conde para ageitar o | SO 


Nesta semana inspeccionou a junta revisora, |" 


negocios ecelesiasticos de 15 de julho de 1861 a 
dispender a quantia de réis 8:0005000 fortes, que 
foram entregues ao respectivo prelado poucos dias 
antes de partir para & sun diocese. A morte pre- 
matura de tão virtuoso ecclesiastico produziu gran- 
de desalento nos alumnos do seminario, que por 
isso muito devem sofirer na sun educação e illus- 
tração, como esta junta geral, por intermedio do 
seu presidento, teve a honra de ponderar perante 
o governo de Vossa Magestade em officio de 8 do 
corrente maio. O ilustrado governo de Vossa Ma- 
gestade não deixará de adoptar todas as provid 
cias para que aquelle tão esperançoso é preciso 
seminario se não feche por fnlta de alumnos, de 
professores e de meios pecuniarios; e esta junta ge- 
ral não deixará tambem de concorrer pela sua parte 
consultando a Vossa Magestade part ser auth 
sada a subsidiar aquelle tão util estabelecimento 
com as quantias de que pudér dispor, quando lhe 
seja enviada uma conta clara e bem documentada 
da aplicação dada & sobredita soma de 3:000 5 
de réis, e o orçamento das novas despezas que 
teem de ser suppridas pelo novo subsidio que lhe 
fôr requisitado. É 
O governo de Vossa Magestade , com o rélo 
e jlustração que o caracterisa., nho deixará de, 
pela repartição competente , expedir ás primeiras 
authoridades ecclesiasticas e civil da diocese de An- 


recimentos. 

A's obras do edificio do extincto convento de 
S. Francisco da cidade de Angra , destinado para 
o novo seminario, applicou-se não só a gomma de 
3:6005000 réis fortes, ministrados pelo cofre da 
bulla em duas prestações iguaes, mas tambem a 
de mais 3:1125680 réis em moeda insular, com des- 
tino ás obras precisas para a independencia entre 
o seminario e o Iyceu, e à compra dos utensilios 
dos quartos ce aulas. Logo que esta junta geral 
foi authorisada para esta despera, fez de prompto 
entrega da mencionada quantia ao procurador, que 
n'esta côrte tinha sido authorisado pelo digno” pre- 


tar ao mesmo prelado. Concluidas qne. sejam as 
ultimas obras, a que se destinou a referida quan- 
tin, esta junta consultará de novo a Vossa Ma- 
gostado sobre a concessão do subsidio que ú vista 
lo competente orçamento lhe fôr requisitado, e 
se julgar preciso, a fim de que o seminnrio possa 
quanto antes funecionar. Consulta outrosim esta 
junta geral a Vossa Magestade a continuar as 
prestações nos alumnos d'esta diocese que se acham 
ainda no seminario de Santarem a cargo do cofre 
da bula. 

Esta exposição, que a junta geral ora tem à 
distinctr honra de elevar á presença augusta do 
Vossa Magestade com os documentos. que lhe ser- 
viram de base, mostra fóra de toda a duvida o 
grande impulso, que desde 1852 se tem dado à 
educação e instrueção da mocidade, que se desti- 
na ao ministerio sagrado. Póde-se affoutimente ns- 
sevorar que nunca em Portugal houve tão gran- 
de numero: de seminarios, e tambem de aulas do 
disciplinas ecelesinsticas para educação e instruc- 
ção do clero secular. Abriram-se os seminarios do 
patriarchado, do Algarve, Bragança, Evora, Guar- 
da e Lamego. Teem-se melhorado progressiyamen- 
to estes e os de Braga, Coimbra, Leiria, Vizeu e 
Funchal, assim na parte disciplinar e htteraria, 
como na material dos respectivos edifícios. Crea- 
ram-se 6 teem-se successivamento augmentado au- 
las de sciencias ecclesinsticas em divceses onde as 
[não havia, tnes como Beja, Castello Branco, Avei- 


seminarios de Santarem e Evora, à dispendio do 
cofre da bulla, alumnos das dioceses de Angra, An- 
gola, Cabo Verde, S. 'Phomé e Principe, Caslel- 
lo Branco, Portalegre, Elvas e Beja; além de 6 
alunnos de Aveiro, Bragança, Castello Branco e 
Portalegre subsidiados em Coimbra, a fim de se 
habilitarem para o magisterio sagrado, Fundou - 
se o seminario de Angola, é brevemente estarão 


e | em exercicio o do Porto é o de Angra novamei- 


[te crendos, 'Pom-se finnlinente despendido em sub- 
sidios a igrejas parochiaes pobres uma somma de 
perto de 10:0003000 réis. Sao estes os innegaveis 
resultados obtidos pela justa e escrupulosa appli- 
cação das esmolas dos fieis, que teem tomado os 
summarios da bulla da santa cruzada. . 
- Consulta portanto esta junta geral mui ros- 
peitosameute à Vossa Magestade, que dignando-se 
de npprovar ou modificar, como aprouver à sua sa- 

Dedorin, a distribuição proposta, haja por bem de 
no mesmo tempo lhe conceder a régia nuthorisa- 
ção que para estas despezas la mister, e outrosim 
ordenar que ú régia authorisação, a esta consulta 
e nos mappas que a acompanham, se dê n con- 
veniente publicidade. - 

Sala das sessões da junta geral da bulla du 
senta cruzada, 10 de maio de 1862. = Sebastião , 
bispo commissario geral, presidente—O conego Jo- 
sé Pedrp de Menezes, deputado. da janta == O co- 
nego Francisco do Patrocinio Madeira, deputado 
da junta =O conselheiro Bartholomeu dos Marty- 
res Dins e Souza, deputado da junta = conse- 
Theiro José Maximo de Castro Neto Leite e Vas- 
concellos, . 

- Está pentes = apadad de Estndo dos ne- 
eios ecelesinsticos e de justiça, em 12 de julho 
de At rr OA Julio de Olivia Pinto, ria 
geral. 


Muppa dos seminarios e aulas de ensino ccclesiastico 
existentes nas dioceses do reino e ilhas adjacentes, 
meios de instrueção que n'ellas ha e o seumovimen- 
to litterario no anno lectivo findo em 1861, segundo 
as participações que pelos respectitos Gio fo- 
ram dirigidas á junta geral da Lulla. 


Dioceses Node Aulas 4, 
Algarve «+... 45 Historia ecolesinatica, institui 
ões ennoniens, thoologia do- 
gmatica, theológia moral, exe- 

tica, liturgia e cantochão. 
Aveiro . b4 Pheologin moral, theologin do- 


gmatica, instituições canoni- 
cas, lristoria sagrada ecele- 
sinstica e cantochão. 
Beja ......00. 14 Theologiu dogmatica, theolo- 
sia moral, theologia pastoral, 
ireito canonico, historiu sa- 
grada e ecelesinstica, canto 
ceremonias. 
Braga........ 641 Granmatica portugueza gram- 
matica latina e latinidade, lin- 
gun franceza, phulosophia ra- 
cional e moral, principios de 
direito natural, oratorin, poe- 
tica e litteratura classica theo- 
logi dogmatica, theologia mo» 
ral, historia ecclesiastica e sa- 
grada, theologia pastoral, di- 
reito canonico cantochão o mu- 
sia. 
Bragança...... 34 Historia ecclesinstica o direito 
natural, theologia moral, theo- 
logia dogmatica e direito ea- 
nonico, theologia pastoral, can- 
tochão e erremonias, 
Castello Branco 42 Historia sagrada e ecclesiasti- 
ea, tbeologia dogmatica geral, 
theologia dogmatica especial, 
theologia moral, theologia sa- 
cramental e instituições cano- 
nicas. 
Coimbra... ... 476 Iustrueção primaria, gramma- 
tica portugueza e látina, lati- 
tinidade, linguh franceza, logi- 
en, rhetoriea, historin, geome- 
tria, introdueção nos tres rei- 
nos, musica, historia sagrada e 
ecelesinstica, theologia dogma- 
tica geral, thoologia dogmatien 
especiul, direito natural, theo- 
logia sacramental, theologia 
moral e direito canonico. 
Evora. .ew. 0. 59 Historia sagrada e ecclesiasti- 
ea, theologin dogmatica uni- 
versal, theologia dogmatica es- 
peiad direito canonico, theo- 
logia sacramental, theologia 


gola as convenientes instrueções para que a esta - 
junta geral sejam enviados os mencionados esela- - 


lado de Angra para e receber, como se fez cons- * 


ro e Pinhel. Teem sido educados e instruidos nos . 


pastoral e theologin môral, li- 
tuga, prátien e conto 

dt Theológia dogmatica, 

gin moral, exegetren, ISigA E 


cantuchão, 
tleolag sa: 
celestásti- 


Pruchal...... 


34 Theologia mora 
cramental, historiã e 
iu e enntochão, 


Guarda....... 


Lamego... idade, 


dogmatica | 
gua fran 


Leiria use. annnico, theologiamo-, 
principios sto cloqnencial 
rada, exercicios práticos de, 
mação e oratoria, musical 
chão. 
sphia racional e moral, e) 
principios de direito natural, 
theologia, moral, theologia do- 
gmatica, canto e ritos, 
“Thevlogia moral, canto e ritos, 
heologin, dogmatica, theolo- 
gia moral, lugares thevlogicos, 


Pinhel:......» 


Postalegre. 
Porto... 


Resumo das sommas com qua tem sido 
da junta geral da bulla 


E 
Vizem...... 0. 152 E 


10 de maio de 1862 
primeiro official, 


cios ecelesinsticos e de j 


afjea geral, 
ermuental e clo- 
estrada. 
sagrada, historia ee- 
clesinstica, theulógia dogmati- 
en, direito canonico, theologia 
moral, thevlogia sacramental e ; 
pastoral, hermeneaticw'sagrn 
da, cantochão, mu-iea, compu- 
to ccelesinstico e rubricas. -: 
ii É ) 


theologia 


z 


o 8008 
Contadoria da junta geral da bulla da cruzada, ! 
uzenio Luiz Marques Gomes, 


Está conforme, — Secretaria dê Estado dos nego: 
tica, em" 12. de julho de 
1862.— José Julio de Oliveira Pinto, director geral. 


contemplada cada diocese pelo cofre. 
desde a sua installação 


E o 


| 


T 
— pIOGISES 1859-1860 | 1860-1861 | 1861-1662" 

Algnrve 10:7003000 2:4003000 2:4005060 | 
Aveiro - 259825666 9002000 1:096 8040 | 
Beja 3:1045000 | 5165000 | 
Braga 1 8;/000500 
Bragança . 26005000 | 
Castello Branco, 76890 0 | 
Coimbra... 1800 2000 
Elvas... 1 2163000 

720000 | 


3405000 | 


stos pintadas de branco 
cada arco . 


g! A 
d'essa cidade e das aldeias proximas. Ha 
tambem por ahi abundancia de murta e de 
outros verdes que aqui faltam. Nas sacca- 
das das ruas do transito não consentiriamos 
senão cobertores, dapdsinhae endgrnos de 
flores. Bêm sabem os leitores o lindo effei- 
Ito que isto faz nas ruas do Porto. Mas dei- 
|xemos os lisbonenses com os seus festejos. 
Como El-Rei intrcom a Rai 
lá verão Suas Magestades a 
ha-n'estas-consas entre uma e outra cidade. 

Como-hontem: dissémos, vamos: dar inais 
algumas noticias de Angola, ainda que “os 
«Boletins» dá provincia não publiquem nada 
digno de menção. 

Os reforços que se preparavam em Me- 
lange não chegaram a tempo de soccorrer a 
força que se achava em Cassange, do que re- 
sultou o abandono da feira pela nossa gente, 
com gravissimo prejuizo dos commerciantes 
que alli concorviam. O governador geral tra- 
cta de organisar tma força para marchar so- 
bre, Cassange com o tim de recuperar aquel- 
Ja importante posição, expulsando o: gentio. 
Ha timibem receios de que os negras so in- 
sunreecionem no noj te da provincia, Parece 


“| que a esses “projectos não é estranha-uma na- 


ção amiga, 
vontinua a falta de ófficiaes, do dinheiro 
e de material de guer Ê 


Guarda. 8163000 - Sabemos que. o governo mandará, pelo 
Lamego 8005000 vapor da-Companhia Úsião Mercantil, «lguns 
ir. 8005010 à PR Bs 

Lisbon . &: cas lda ts 
Pinhel. Babo O govermador | tinha suspendido o 
ala 1682000 > | presidente da relação de Loanda, 0 sur, Mun- 
Ein a ED000 | Goo s000 | tiles Alonso, encarregando “interinamente da 
32045000 (a) 1005009 | | presidência Vaquelle tribrnal o sai. Joaquim 
eo 40005000 | e aopanio lia Guedes de Carvalho e Menezes. 
pl 3003000). (a) 3005000 NOBUDO Os snes, Barboza Leão e Mendes Affun- 
EAD; Job sgUO BANDO | qo ndospieraim no. Estephania»: comG hontem 
— — É aa beta 
36:7203552 7 9) disse a «Opinião». Devem vir no vapor «D. 
136:72095555 23:1595830 | 188:9115048 b p 


Reparações de igrejas e para “as fa- |- 


bricas 5 


(ay Alumuos do seminario de Santarem. 


Contadoria da a geral da bulla da cruzada, em 10 de maio de 1862. — Etgenio 


Gomes, primeiro ul 
Está conforme: —'S: 


ecretnria «de estado dos neg; 


1862. — Jusé Julio de Oliveira Pinto, director geral. 


És or 
PARTE OFFICIAL 
E dy Ta 
Eynopse da parte oficial do DraBIo 
DE Lisnosa n.º 195 de e agosto | 
MINISTERIO DO REINO 0 1 
Decreto fazendo extensivas á freguezin dp) 
Divino Espirito Santo, pertencente no concelho di 
Aldea Gallega do Ribatejo; as disposições; do de- 
creto sobre o processo e julgamento no juizo de 
policin. correccional. das causas de coimas , policia 
municipal ou transgressões de posturas, 
MINISTERIO PA! FAZENDAS ++ é 
“Annuncio de que no din 15 de outubro, pe- 
xante o governador civil do. Funchal, se hão de a 
rematar bens pertencentes á fazenda nacional, ava 
liados em 1:2529209 réis. ada 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portarius determinando que fiquem sujeitos no 
serviço da armada ou sejam isentos do mesmo serviço! 
- varios individuos pertencentes a diversos departa- 
mentos muntimos,, ) 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. ul 
Relação de subditos  potuguezes fallecidos no] 
Pará no 1.º trimestre do corrente: anno. | 
MINISTERIO DAS. OBRAS, PUBLICAS, COMMERÓIO 5 
INDUSTRIA. lo silos slrars 
Decreto declarando de utilidade publica e nr- 
gente à expropriação de parte do duns propricda- 
des, sitas no concelho de Braga, para a construcção 
da estrada de Braga a Guimarães 8 
— Receita geral do caminho de ferro do sul mk 
semana de 8a 14 do mez passado. 


sol 


INTERIOR 
Lisboa ede agosto 


(Eorresp. part. do «Commercio do Porto») 


Escrever de Lisboa sem fullar de politi 
é cousa que muitos leitores do «Comme 


:9818400 


28:9505006 | 
ô 10:0063400 


Túniz Marques 


ocios ecelesinsticos é de justiça, 'em 12 de julho'de 


força para o ir conquistando pelos meios cons-| 
titucionaes. D'antes tratava-se de combater 


os ministerios sem se pensar na substituição, 


agora pelo contrário pensa-se w'isso é pensa- 
se tanto que se dá tempo para que 'os ministe” 
rios que se pertendem derribar tractem de se 
consolidar. Foi isto o que aconteceu com o 
ictual gabinete. Agua duração não é devida 
a outra circumstância. Nasceu sob os peiores 
auspícios, poucos o achavam soffrivel,. bom 
inguem o achava, mas a questão: de quem 


havia de substitui” tomou todo o tempo util 


s. seus contendores. De resto esse tempo 
erdido -para a opposição ou antes opposições; 
ne de todos os lados surgiam converteu-se no 
facto que estamos presenciando. Foi dar ao 
gabinete mais mezes de vida do que horas se 
lhe presagiavam..., f aritas 

Tambem já ninguem falle em partido 


“novo, nem ninguem o compare como par- 


tido da deção da Ttúlia. O partido novo está 
com relação a. prestigio e a força mais ve- 
lho doque o velho partido d'onde' proce- 
dêra. E que a gente velha não: póde dei. 

xar de ser-velha por mais que se entremetta | 
com: gente nova. O snr. José Estevão. só po 
dia, com a experiencia do passado ,' dizer 
'á gente nova o caminho que esta devia se- 
guir, mas elle, não devia caminhar, devia f- 

car, Conservaria assim uma bella , posição. 

Devia satisfazer-se coma gloria do conselho, 

da diveeção das cousas, mas deixar à gente 
nova a gloria da acção e da execução. Não: 
fez assim, quiz ser o. primeiro homem-do) 
novo partido, presentiram-lhe ambições e bas- | 
q isso para que ficasse só ou mal acon- 


do Porto» hão de considerar como falta dojpanhado nas suus dspirações ao poder, À 
verdade é esta. j 


correspondente. E effectivamente razão hy 
para que assim se penses Pemos cóllegus que; 


é por nós. NA 
dizer sobre pol 
que escreve hoje um acreditado e bem info 
mado jornal Ácerca de uma recente correspon- 
dencia de wn jornal d'essa cidade, em 
illustre correspondente se occupa muito 
litica ? 
=. Ahi vai para que leiam : 


ha nada absolutamente qued 
1. Querem os leitores vêr oe que cada nin ) 
a sua eschola “e 08 “seus homens, con acon- 


te 6) 
de po-bem pará nós uma quasi certeza; Ninguem 


: duvi 
regimen, re) 


E “exista 


resentativo é 
E 


8º Partidos 


tece na In 


tatórva. Mas que a neúhum dos 
erá 0 nr. José Estevão é tam: 


partidos pr 


e nega probidade, tódos tributam  audmira- 


ção ao seu talênto, mas Com rasão ou sem 


« A aRevolação» transcreve de uma cor-ella a opinião é-lhe desfuvoravel quando se 
respondencia de Lisboa para um jormal do diz -que deve ou púde subir go poder. ez 
Porto apreciações politicas, que, partindo demal insanavel ao snr. José Estevão o que se 


um jornal ininisterial, julga esclar 
to a situação. ” 


« Ngo sabemos absolutamante nada da in- 


triza politica a que se alludo na referida cor- 
respondoncia, e muis nos parecs que oillustre 
correspondente phantasia, do que descobre 
náysterios. » ' 

O jornal que escreve este artigo conclue 
assim; ! 

« A nossa posição é, porém, absolutamen- 
te indiferente a todas as intrigas que, em re; 
lação à alludida correspondencia, são-púras in- 
venções para faserem effeito talvez ou para en- 
treter os leitores com mystorio: 

Ora aqui está o proveito que me tira de 
querer dizer aos leitores alguna cousa ácer- 
ca de politica. quando não ha muito on não, 
ha nada que dizer. E todavia não direimos| 
que o ilustrado correspondente a que se al- 
lude phantasiou cousas para concluir d'ellas, 
que estavamos n'uma crise politica. Certa- 
mente escreveu sob a impressão do que ou 


viria em algum circulo politico. Tem-nos! 


acontecido tambem isso algumas vezes, Mas 
o que felizmente é certo é que não estamos. 
em crise politica nem em cousa que se asse- 


melhe a isso. JE como-haviamos de estar nel 


ecerem mui 


disse das suas ideias exaltadas, de exclusão 
e de intolesancia. 1862 não é 1836. 
Dissemios mais de que queriamos. Agora 
outros ussumptos. u q 
A vecepção do nr. visconde da Carrei- 
lra em Turin foi esplendida.. O rei Victor 
Manoel mandou-lhe preparar aposentos tan- 
to no. palacio real de Genova como no pa- 
Incio 'real de Turin. A audiencia solemne 
da recepção foi anpunciada para o domin- 
go 3. No mesmo dia devia haver jantar 
no. paço. Antes do jantar devia-o anr. vis- 
conde da Cavreira visitar a futura rainha 
de Portugal. : 4 
Parecê-nos que, depois dos festejos do ca- 
samento teremos que escrever o dito por 
não dito. Já não nos parece que as fune- 
ções serão O que se annunciava que seriam. 
|; má sina de Lisboa nunca aqui se fuzer 
obra limpa. Tornam a apparecer os velhos e 
stafados brasões das cidades e villas en- 
re as janellas dos edificios do Terreiro do 
Paço. 1 cousa tão vista é tão sem graça 
'que nem em iluminação de aldeia” teriam 
já grande: aceitação, Fallava-se em pavi- 
lhões, mirantes chinezes 'eem mil outras 
conzas, mas mnas não se fazem por falta de 


la hoje? Pois sem uma questão pendente dejtempo (1) e outras por falta. de dinheiro. 


resolução dificil, sem as: comaras abertas, 


Com pouca despeza tornar-seia o Terreiro 


«om desharmonia no “gabinete, sem um par-do Paço e as ruas do transito de uma vis- 


tido tão forte que assoberbe o poder, sem, 


embaraços financeiros; e em fim, sem a exis-, 


ta lindissima e elegante. 
“Ahi vai a nossa ideia. Póde não ser a 


tencia de sequer uma das cousas das que dão melhor, mas seguimos.o gosto do Porto, que 


cuidado aos governos, poderá -se em cri 
se poliliça? Entendemos que não. Que a eri-; 
so appareça com o parlamento aberto é mui- 
to de presumir. 

Só e unicamente por questões proprias de 
governo e de administração é que a crise se! 
púde dar. Que se dê por acommettimentos! 
aystematicos de partidos ha-de ser cousa dif- 


'em tudo -que são. funcções.. está muitissimo 
superior a Lisboa: - Não' cobririmnos a rica 
pedraria da frontaria e das saccadas do Ter- 
reiro do Paço com as velhas nem mesmo 
com novas sanefas. Bastava para que o Ter- 
reiro do Paço se apresentásso magnitico, pôr 
um cobertor de damasco encarnado, mas to- 
dos os coburtoves iguaes em côr e em ta- 


fieil. Já não estão os tempos para isso. Hejemanho, cm «nda saeoada; Aústéântos das 


6 mais facil a qualquer governo arranjar maio- 
ria. parlamentar que o sustente do que or- 
ganisar opposições que derribem o poder. 


saccadas, sobre os «espigões das: lanternas, 
poriamos vasos brancos, todos. jguags com 
Hores. Nas meias júncllas sobre as'sacendas 


Antonia», que deve chegar aqui por estos 
dias. r 

Parece que se traeta, posto que já não 
sem tempo, de um dos assumptos de maior 
importancia de que os poderes, publicos, se 
devem occupar quanto antes. E” da conve- 
niencia de uma lei permanente para a entra- 
dade cerenes estrangeiros. À associação cen- 
tral da agricultura portugueza convida todos 
os lavradores e proprietarios agricolas a con- 
correrem à sua; sessão do dia 10 do corren- 
te, na qual ha-de entrar o objecto em dis- 
cussão, ;; 1 

Morreu o, infeliz caixeiro apunhalado no 
domingo: O processo contra o assassino pro- 


como o de que se tracta parece que a pena, de 
morte tem uma rasão de ser; uma certa justi- 


'ficação. I 


” 


Provincias 
SANTO VARÃO, NAS ABAS DO CAM- 
PO DE COIMBRA, 1.º DE AGOSTO — 
(Do. nosso. correspondente) — Quebrarei o 
silencio guardado desde que deixei de ser 
vôsso correspondente na Bairrada, Tammentan- 


inha 29 Porto, Vpara com cos-patrões que osnão'sabem tractar 
Tema ro devida dignidade! - 


gride com rapidez. Quando se dão crimes |- 


a correia antes de começar a comer, e quando 


'gayam que 
in 
mais não poderem. 


No fim, havia de crescer tanta comida, 
como a que ellés haviam enfardado, do con- 
trário, davam nós nespontas das toalhas, lin- 
guagem muda, que queria dizer ás eguas 
gallegas amarra-se-lhes o rabo, e deitam-se 
ao campo o que é um signal de .despreso 


Talvez acheis maçadora esta tirada, mas 
| pareceu-me não ser fóra de proposito apre- 
| sental-a aqui; se-procuramos-saber os usos 
e costumes: dos outros povos, porque have- 
mos de ignorar os nossos ! 

Este costume, esti presentemente mais 
acalmado: o que estívem progressivo augmen- 
to; é a ratonce. log 

Ha em. toda a borda do campo; cente- 
nares de especuladoros, que arrendam uma 
ou datas agrulhadas de terra, e são tão  pe- 
vitos na boa escolha: d'ellas, que com tão pe- 
queia lavoura, conseguem tor a casa farta, 
parte do anno. 

Não aduuira; são sunmamente- Inbariosos; 
de dia e de, nonte, cai lam do amanho del: 
las; não deixam perder nada, e de monte 
trazem casa, quanto; de-dia viram a 
geito v.... nas dos outros, , E 

Homens e malhores, filhos e filhas, ne- 
tos-e metas, são ercadosn'esta vida; eo re- 
sultado é haver por aqui muitos ratoneiros: 

-Precisaes mandar uma recoveira com= 
prirca Coimbra, (porque aqui não ha nada) 
us objectos para vosso consuno, informais 
vos Com pessox de vossa confiança ; indica- 
vos esta ou aquella, como muito capuz; man- 
dnela, emo tim se veriticardos ; conheceis 
que vos roubou em tudo: u 

E o bonito ésque os grandes protegem 
os pequenos h'estas bagatellas ! 

Conheço um parocho de muita probidade, 
que já por “algumas: vezes ie fez victima da 
confiança que depositei nus suas informações, 
e-quando depuis lhe fallei n'isso, disse-me 
com-toda a boa fé, que quer que lhe faça; 
a“mim succede-me o mesmo; sou pastor “e 
| não lobo «das minhas ovelhas; hei-de dizer- 
: lhe mal “dos meus freguezes ? 

Tal-6 0 habito, que istovjá por aqui pa- 
rece muito natural, e eu mesmo quando man- 
do comprar qualquer cousa, lanço logo a con- 
ta-ao que: me hão-de roubar, imagino“estar 
em uma d'aquellas-estalagens de Hespanha, 
aonde por mais socegados que estejamos, ha,| 
vemos de pagar arruido. 
Basta subre este objecto. , 
Registai que em Monte-Mor-o-Velho ; se 
vendeu o milho novo a 550 réis 'e o velho 
a 600 réis, .e trigo novo a: 700 'réis e velho 
a 750 réis por alqueire, equivalente aproxi- 
madamente a 16 litros: 1 

Que a colheita do monte), será metade 
| d'um anno regular, e'a do campo um terço, 
“e que se o' tempo continuar humido e/ne-| 
buloso como está ha dous dias, é provavel! 
ser o feijão do campo atacado pelo piolho; | 
'o-que é mais uma calanidade para estes 

povoBs! atantnço, Gralgutt usas das sing estalo 


do a preguiça de quem me substituiu, ape- 
sar de ser.fado de todos os homens de ta- 
lento e habilidade. dy esti 

“Talvez suppunhaes que, como diz o ri- 
» distingo o argueiro no olho alheio, e 
não vejo a tranca no meu? 

Não évassim : além: dos: afazares que me 
teem impossibilitado, de poder, prestar a me- 
nor attenção a este ramo de distracção, acres- 
ee a carencia de objectos com que-vosen- 
tretivesse, ea 

Nas povonções que orlam o campo de 
Coimbra, não ha vida nem industria de qua- 
lidade alguma, a não ser o- fabrico: de ter- 
ras, que senve mais para sacrificar os em- 
prehendedores, do que para as benefi 

Não ha herdades nem “morgadios como 
no Alentejo, mas ha cousa mil vezes peior 


Just teaser 


m poticas excepções, 
victimas dos buixos preços que por muitos 
aunos tive os genuros, formu-se sacri 
cando, e hoj 

não está de facto e de direito esbulhada do 
dominio dos seus bens, está tilvez. peior, 
porque pu 
credore: 

P; 
tão: perdidas as“esperânçis que as semon- 
tejras dura no principio: o milho do cam- 
po toi atacado por uma bicha parda que o 
cortava pelo pé, “o que escapava d'ella, era 
atacado “por tuna lagarta verde que lhe voa 
toda” a folha, com v que secava o tronco, 
e se não vem o calor matar uma e outra, 
não havia este anno, um grão de milho no 
campo. ' 

Para calcular, basta dizer-vos que. em 
uma pequena parte do campo proximo a For- 
mozelhe, está orçadaem 150 geiras a terra 
que por tres vezes foi semeada e amanhada, 
e outras tantas deteriorada pelos tres vermes 
roedores, o f “ 1 

Cada geira, tem 12 aguilhadas, e cada 
aguilhada d'aquelias, pagava 6 alqueires de 
renda limpo e secço, o que só n'aquelle pi 
queno bocado, di 10:800 alqueires: de mi- 
lho perdido para os proprietarios (porque em 
taes casos costumam os arrendatarios entre- 
gar as terras como estão) sem contar o pro- 
veito que os lavradores deviam tor, nem o 
prejuiso: por elles soffrido com as lavoras, se- 
menteiras e amanhos. 

Prezentemente é melhor . ser jornaleiro, 
do que proprietario aqui: para estes, é que 
correo cambio : teem mais do que senhoris 
os caminhos de ferro e os amanhos, teem-os 
feito engordar a ponto de não. precisarem 
trazer corveia :- qualquer. d'elles, tem mais 
libras, “do 'que um engenheiro: de 1.º classc, 
mesmo porque estes são bem escovados em 
qualquer parte que appreçam. 

Como é cousa que ignoraes, explicar-vos- 
beio que quer dizer trazer correia. 

- Houve tempo em que a fome estabeleceu 
aqui seus arraiaes ; os jornaleiros ganhavam 
70 e BO réis por dia, e cortavam um carro 
de matto de cem paveas, por 80 ! 

- Com, taes salarios, não era pass 
fartura ser. grande, e por isso usavam 
correia, com que apertavam as calças, pre- 
texto de quo se serviam para ligar a bar- 
riga e comer pouco. 

Chegava porém o tempo dos anianhos do 
campo : se sncço! a juntarem se coil os 
monte, era necessario por algum tempo, as 
vidade nos serviços e peão paia 
jurnaleiros senhyria ; só iam para-quem lhes 
das Po cela? ê nto EUA Ay hegada 
a hoçay sentavam.será volta de grandes al- 
guidares-que oram trazilos em cestas cober- 


H- 
| E o Lot 
se un grande parte ilellos,! reaes. — Agora é no governo que pomos as) d'esta cidade. * ft olunte 


aggravar este estado de cousas, es-. 


Por aqui não ha odio Treo, como cha- 
mam 0s' camponezes 4 molestia das vinhas, ! 
mas ha destas-petisqueiras que são bem peio- 
res, e-que esta gente soffre com bem mais 
resignação do. que “os Vinhateiroseo o 

Vou resolver um problema, e por isso 
termino por hoje. ob youbim 


x a! 1h ojlk 


TETE desde Y 

- LAMEGO'3 DE AGOSTO — (Do nosso! 
correspondente) — Já para ahi tinhamos man- 
dado a nossa correspondencia de 30 de ju, 
lho; “quando: deparamos no numero 765 do 


s vantagens que upa 
nte ha-de dar, q 
Jle atravessa, vir q 
ntro para onde hão: 
de duas ricas e fer: 


de attend: 


3 


melhoramento de que esta toa muito ha-de 
utilisar, desejamolo feito quanto antes, de- 
sejavamos muito que o fosse 4 custa de capi- 
taes portuguezes, más não se realisando com 
estos, então venham os de fóra, pouco impor- 
ta, mesmo porque já estamos costumados a 
1880. 


— a is Au 


BARCELLOS 7 DE AGOSTO — (Do 
«Barcellense») — A trovoada foi aqui muito 
forte e seecana sexta-feira á noute, cahindo 
uma faisca n'tma casa das Necessidades e 
matando um boi. 

“Tambem nos. dizem que uma outra.faisca 
cenhira; em uma-casanos Lavadonros, da fre- 
.guezia de Barcellinhos matando cinco ovelhas. 

Já (chegon-o dinheiro orçado para as obras 
do'rio desde a poúte d'esta villa até; Espo- 
zende, e não padece duvida, queeste impor- 
tante melhoramente se realiso. 

Tambem já foram arrematadas as estacas: 
pranchas para essefim. 

Os cerenes tem subido de preço estando 
jto milho na feira passada: a 650 réis; o 
tendencia para alta: 

“Se nos perguntarem a cauza da -eleva- 
ção deste genero, não a sabemns explicar; 
porque nos parece que a; cauza é appáren- 
tece mão: veal. a 

A colheita Jo anno passado foi muito re- 
gnlar, e à deste anno' parece-nos, não ser 
de “desesperar. 

- Os milhos das terras altas teem  sofírido, 
imascos: reigados evas terras fundas dão as 
melhores esperanças. y 

Puravo anno ser regular" basta não ha: 
ver frio; pois-tememos mais este do qué o 
calor. 

A colheita do centeio foi muito boa; o, 
vinho parece ser “mais “do; dobro do anno 
passado, e sea colheita do feijão não é mui-. 
torbom; tambem dão páde ser; considerada, 
pessimiv: temos para: nós; que o anno por; 
aqui não será de receiar. A 

Sahiram d'aqui no domingo de noute cen- 
to ecincoenta e tantas praças de infanteria 9 
com direcção a Braga e d'ahi para Lamego. 

Tanto o comportamento dos snrs. officiaes,: 
como dos soldados, durante a-sua permanen- 
cia n'esta villa, é digno dos maiores elogios. 

Cento e tantas praças de infanteria' 13 
chegaram a êsta povoação no mesmo dia que 
sahiu d'aqui «o9 de infanteria; parece ser 
tambem boa gente; oxalá que se comportem 
tão bem como os que d'aqui sahiram, o que 
é muito de esperar. |- n 


NOTICIARIO 
vens que o sei 
-Felicitação. — A exc.”" camara d'esta! 
cidade: dirigiu a-El-Reio' Senhor D. Luiz I 
uma-mensagem, felicitando S. M. pela esco- 
lha-da princeza italiana a Senhora: D. Maria 
Pia para sua real consorte e futura Rainha de 
Portugal, 'escolha-tão grata aos portuenses 
como a todos os portuguezes. Mas 
A exe.” camara resolveu tamberm depu- 
tar alguns de seus membros para irem à Lis- 
boa felicitar pessoalmente S. M. por'tão fausto 


motivo. ny esditó lg ms fai ros 257] 
— Ansp olas. — O enr. 
dr. Adriano de Abreu Cardoso Machado, rei- 


tor-dolyceu nacional do Porto ecommnissario 
dos estudos n'este districto; regressou hontem 


“| da inspecção que foi fazer ás escholasdo con-) | 


celho de Santo Thyrso 'e parte huje para ins- 


 peccionar as dos concelhos de Penatiel, Ama» 
1 no al 


rante, jeto) oo É 
“Corveta brazileira. — Hontem' às 


! «Viriato» com utna local sob a epigraphe — 
1 Asneira typographica-— em que se rectifica ' 
! a noticia dada no numero anterior do mesmo! 
jornal e que nos suggerin as considerações 
| que tizemos na nossa Corresponenei 
[ue » que 4 sociedade agricola do districto- 
não cabe censura por“que'o seu parecer fosse” 


. Ajudar 


5 da manhã appareceuá vistada barra d'es- 
ta cidade, a corveta brazileira «Imperial: Ma- 
rinheiro», que'andw/em viagem de instruo- 
ção. Vem do Pará com 43 dias de viagem. 
Foi pilotadaás 11 horas, ed Ve 20 da 
tarde, recebeu ordem de ir para Vigo fazer 
quarentena, arsit my ai 


contrário áquillo que todos“ estanos presen— 
ciando — a necessidade de admissão de'ce- 


| nossas esperanças para prevenir de prompto | 
la erise que nós ameaça, “e mais tarde no pare! 


reputai-se colonos dos seus | lamento, que não deixará; porcerto, passar|na fregúezia de Cedo! 


mais uma sessão sem crear inha-lei, enjane- 

cessidide, "infelizmente, tantas vezes temos” 

conhécido, dont so! sbsaniçços 
Na portaria de 12 de julho passado, qite? 


dawieruzada apresentou av governo, se ustra. 
inlta o mudo por que teen corrido os negocios 
litterarios 'e economicos dv seminário de Las 
mego; e de facto é este assumpto sobre que 
bastante haviaque dizer e bastantes reformas! 
que aconselhar, porém, abitemo-nos por ago- 
ra de o fazer, é esperamos para vêr o effeito 
das providencias que 'a citada pontaria “diz 
que vio ser adoptadas, mas parece-nos desde 
já podermos afiançar que os resultados pou- 
co satisfacturios hão-de ser , principalmente 
em quanto se não vetormaro regulamento 
d'aquella casa, que será muito bom, não o du- 
vidamos, mas que tem certas disposições que 
não estão em Eimonia com as ideias do tem- 
po presente, e que mais vale serem reforma 
das e cumpridas do' que estiem'como estão 
e não se cumprirem, apesar dos esforços dus 
snrs, vice-reitor e prefeitos: baia 

No parecer da commissão de obras publi- 
cas da camara dos snrs, deputados ao proje- 
cto ds lei sobre o caminho de ferro do Porto 
à'Rogon>vimos que" duz'chmaras municipaes 
representararh pedindo a approvação do mes- 
mo projecto, porém , entre ellas não vimos 
aquella, que pelas incontestaveis vantagens 
que d'este caminho resultam aos povos seus 
administrados, deveria ser a primeira a fazer 
ouvir a sua voz | pedindo a reulisação de tão 
importante melhoramentd,. Desconhecerá 'a 
I camara de Lunégo essas vantagens ? não o 
acreditamos, porque nella ha individuos mais 
ou menos. habilitados para as conhecerem. 
Esta falta só esuppomos tilha do habitual 
desleixo que n'este concelho, sobre todos, ha 
para as cousas de utilidade pubica. 

Para muita gente, ainda este projecto. é 
uma utopia , porém temos uma fé tão viva 
«de que o não será, temos tanta esperança na 
insistencia sobre este assumpto do digno de- 
'putado Juliô do Carvalhal, a quem se deve o 
pouco que já se tem feito, e dus outros snrs. 
deputados “conhecedores das localidades a que 
este citiminho dará vidi c prosperidade , que! 
não desesperamos de vêr a ideia dos nubre: 
dephtados do Douro e 'Praz-os-montes tradu- 
zida em fuctos, é quando todos os esfórços! 


f 


precede “a consulta que a juntigeralda b dad 


“Um dos portos que” esto navio da mari- 
nha do guerra brazileira deve visitar, 6/0 
» oleo um] obiria 

Auncenilio. — Hontem ás 9 horas e meia 
da noute dergm as torres signal de incendio 
feiti. Fui na “cása em 
que/na ruade Cedofeita mora'o sne, Antonio 
José do Lago. via, 0a audios 4 
“O fogo principiou na ba, da qual, 
apesar dus esfurços energicos dos 'visinhos, já” 
tinha ardido parte quando chegaram as boin- 
bas: “A promptidão dos soccorros não deixou 
Invear o fogo, que antes das 1lhoras estava 
de todo apagado. “ , o 

O estrago foi de pouca monta. 


Reunidos no sabbado por “convite do gover- 
nador civil d'aquelle distrieto, muitos mem- 
bros 'dn sociedade agricola para darem pare- 
cer-sobre se é ou não necessaria 'a importa- 
ção de 'cereaes estrangeiros, foram de opi- 
nião, segundo diz 'o «Commercio de'Braga», 
de que não é precisa a importação de cen- 
teio, e queem quanto ao milho nada podiam 
resolver porora, parecendo-lhes comtudo não 
ser de absuluta necessidade abrir já os por- 
tos á importação, visto que nas tulhas ainda 
ha milho que chegará para o consumo até ou- 
tabro. E 00% Í ; 

Não estranhamos “o parecer, porque bem 
sabemos que n'esta questão ha interesses en- 
contrados ; porém, não deixaremos de'obser-| 
var que não é pela existencia do milho fecha- 


| do nas tulhas que 'se deve tivaliar a necéssi- 


dade da importação, mas sim pelo preço que 
este cereal conserva no: mercado,” !: 

Para “o consummidor o effeito da cares- 
tia; ou' este seja real ou artificial, é 0 mesmo. 
Que importa haver: milho se a/escacez “do | 
que contorre aos mercados o sustenta: n'um 
preto superior aos recursos «das classes po 

res, que não podem viver sem pão? 

Ou seja absoluta a/eseacez ou: filha do 
monopolio, -o remedio unico éabrir'praça á! 
concorrencia dos'cereaes estrangeiros. “1 

Esperar pela colheita para decidir se ha 
desequilibrio entre a-producçãoe as necessi-! 
dadis do consumo, é boa medida para garan- 
tir bons interesses aos que teem as tulhas: 
cheias; que só levam ao” mercado “pequenas 
porções de cada vez para não so produzir bais 
xa de preço; paróm' o'pavo teria 'de «sofrer 
d'aquiaté lá todos os terrivois effoitos da cares.) 
tiay que é a fome para'os pobres. 

“Pianista Perrelli. — Vimos uma 
carta que este distincto» piannista acaba de 
Fescróverdeiguisbon''ao' snri José de Mello 
Abreu; na qual lhe” participa que 8. M. El: 


que alguns cavalheiros desta teria e da Ré-) 
y teem, feito tea o xesultado, que. 


Apenas se podem conseguir -opposições com poriamos só pequenas bandeiras, tolas iguaes ! tas com toalhas anaito lavadas, apertavam no snr. D. José Salamanca, que ndo deixará 


| Roi'o Senhor JD, Luiz so “haviu“digaado en- 
carregar o masa sm Perelli de compor uma 


casião do real consorcio, 


elle é 
plena 


teis provincias. Pela nossa parte, como é um! 


Soeledade agricola de Braga.—| 


que S. M. tem o merito de tão dis- 
rtista, e prova significativa de que 
gno da real benevolencia, e justifica 
mento a distincção com que o publico 
uense o festejou e applaudiu. 1, 
Acção meritoria. — O digno dire- 
| etor , empregados e muis operarios das obras 
publicas, sabendo que a infeliz Maria Bar- 
bara, viuva do pedreiro que ha tempos foi 


victima d'uma desgraça ira da rua 
da Restauração , se na jor quise- 
ria; Bem meios pará e 


para o Sardão, terra da sua naturalidade, 
promoveram entre si uma subseripção que 
produziu 98075 rs. Dando noticia d'esta ac- 
ção, quepar-si/ se-recorimenda “8 + mereci- 
do louvor, julgamos que seria de mais quan- 
to dissessemos; para elogiodinquelles que a 
praticaram. k n 

Não é caso mo 


o 


Fo. — A Propésito da 


peregrinação do .pa anias pela Europa 
RAR NES E Dr id do ch 
tãos da Syria victi de q 


cos.e-drusos em 1859, 

cionar que já entre nós 
igual dedicação pela orphai 
Pantaleão da Cruz, irmj 


ol am 


s €) 


3 pd 


VP, MENÇIA- 


e Pantaleão da, Cruz esti na 

sachristia da igreja do mencionado aubrç 
Orey. Balibnzar “Guedes e seu irmão eram 

naturaes desta cidade, baptisadus da fregue. 


zia de S. Nicolhu, preço 

» que fazem os caminhos de 
forr Como se espera a proxima aber-. 
tura po serviço do publico, do caminho, de 
ferro das Devêzas, em Villa Nova de Guym, 


nd 
a, “à 


a, Já Pp; 
de “ele ee 
uma, hospadariá pequena Histançi 
são de Estarreja. 
g a a a — 
ante-hontem, 6, o pov: 
lho. de Eb seen dê 
exportação, do milho ) 
Por este motivo sahin de * 
aquella localidade uma força de 
tas de infanteria n.º 3. 


Rg 


ao 


z 


% 


Um novo David. — Segundo x 

a historia sagrada, o pastor, e pe e 
David, matou com uma pedrada certeira o gi- 
gante Goliath, o que é exemplo authorisadis- 
gimo, de que já vera de longe ser a pedrada . 
jogada arma homicida, e terrivel, ,, 

: Conta. um jornal, A Aveiro, que no, dia, 
28 de ju Mogli, José Antão dOliveira, 
do Monte de Murtosa, passando com um carro 
do matto, por junto dá pasa, de Manoel Joa- 
quim Rebello, altercaram os dous por cai 
dum caminho ou servidão, e tão violenta foi 
a altercação que o primeiro,a exemplo de 
vid, tomou d'uma pedra, e foz ao 
noel Joaquim Rebello, o mesmo q! 
propheta, fizéra go Gigante philisteo. 

Manoel Jonquim Rebello, levou a pedrada 

no peito, é fulleceu horas depois. 
- Guarnição de Valença. 
Em n.º fr) pra 
pata à praça 
fazer por 3 


4 


ú DRT ROS 
de Valença, éuja guapnição vai 
do. ser a 


Egree no Porto, 
A «Voz do Minhom dá a 
seguinte noticia de uma tomadia de assucar - 


que.foi feita em Valença na noute de quarta 


oras da noute de, ante-honte) 

ppa pr 

porção de assuçar, que se calcula em m) ja do 

28 arrobas. Às circunstâncias que se deram 
ara sé levar a efeito estu tomadia são as se- 

Euintos, segundo nos informa: 

a passar! 


para hontem o 


4 hora aeima à a a 
Paiol, pr: 
quella direcção wu homem cor um sacco 
costas, quiz detél-o-pursexaminar oque leva- 
vam os/sactos, “fas d homen, sem 
seguiu o seu caminhg;quando a sentinella, 
desamparando o AR = goho. 
mem com grandes aluridos, apareça lr 
gegião pj de intanteria O 9 u snr, pão das, 
Regras, auditor da 4.º divisão anilitar e per 

untando do individuo do sueco para onde ja, » 

que levava alli e a razão por Er ra 
obedecido ú sentinela, receberam em resposta 
que levava assucar, e que, se lhe não fizessem 
mal, diria «onde, estava outra porção ainda 
maior. aq 9b sisobuluy 
- Em vista d'esta resposta, os dous senhores : 
tractaram de cllectuar a apprehensão ;cha-, 
mando paraos auxiliar os sura; delegado, ad- 
ministrador du concelho, director-do .cironlo, 
regedor; etc; 1 o 4 
+ Depois de romper o-dia os -empr: da: 
alfandega dera busca em uma casa de com- 
mercio e ahi npprebenderam tambem una 
porção de assucar, que, segundo nos infór-, 
mam, ândava por 16 arrobas.6 era recebido ; 
de Viaúna: pos f na aasboot ando 
Destacamento. — Na noute passada 
(4)saliiu-de Vizeu para Cambia de Sexen 
diz-0/«Viriato», um forte destagmeiito do » 
14, comandado pelo snr. capitão Bequeira, 
Segundo ouvimos, está 'sabida teu xela= 
ção 'comas minas do Braçal. Receis-se algu. 
ma violencia-dos povos contra os: trabalhos 
d'aquelle estabelecimento. . 1) isilmimo oi. 
E! oque ouvimus.: Não ha, nem póde ha- 
ver maior 'cegueira. Lmaginar, que 9 oidium 
é produzido pelo fumo dos fornos da mina; é- 
una prevenção a mais! parvoa;, que-darise 
deus clfne nocf fa odl ai» 
Ê So assim fosse devia: limitarsg o torrivel 
flagello 'só ds: cercanias das minas;-Mas não” 
ha'quemlhes-tire a asneira da egbeça, « » 
Kacendio. — (Dó «Conimbriconses.) 
— Na noite de 25 pata 26 de: julho ;-no 
lugar da Leirosa; freguezia de Lavos,'con- 
celho-da Pigueira , húuve um ' incendio' na 
casa pertencente ao múleiro Silva, -állivo- 
sidente, “de que resultou'ficarem reduzidos a: 
cinzas não só a casa do moinho, é cursal, 


a do noir 


«Portoo Cartum, fallecona cidade do Angra: 
do"Herojsmo (ilha Percoira) o sur: barãgder 


inha casado em segundas mupéias: cóm uma: 
EPA tina “de girando! fortung n'a- 
Atelta dlhas Dog S -muihio ol eibados? 


ainda assim, confiamos tudo peça de musiga-a grando orchestra para 9/00-] -D'barho: doBastos; ranvisco do Paula; 


* Bastos, natural do Porta q n'esta cidude qas 


ja SO k 


Bastos, marechal dé campo, commandanteda 
10.º divisão militar, que ha cousa de um apno: . 


pri 
serviço militar em abril de 1809, e emigrou « 
1828 no posto de capitão, a que foi 
i pe em 62, foi em 6 de agosto de 1832, de- 
qa 


Pia SUN de 


o ae e marechal 


-Governgu uma d d 


Bastos em 18 dirabyil 
Era comendador “das Orden de dia ; 
Conceição é Carlos II de Hespanha, official 
da Ordem de Torre. Espada e condecorado 
com a cruz das duas campanhas da guerra pe- 
ninsular e medalha hespanhola de Victoria. 


jodatandres. — 


esculptaras que na exposição de 
Londres, “200:são itali; 
280 de todos os ol 
a Italia remetten para 


ondres quasi tantas 
esculpti ras coma todo E 


5.05 povoada Europa 


Roubo sacrilego. — A igreja de 
Santa Maria do Campo, em Burgos, foi rou- 
bada pelos sachristães da mesma, Simão De 
às Tr e Gregorio de: que 


Be “Ihes ue tim os 


ci se de em Pariz, no boule- 
vard dos iria “alô ndo mez passa- 
viajantes o 700 
js -magnificamente mobila- 
dos, variando, degie seus preços entre 42305 

de meza redon- 
ap de todo o 


di e É sal 


da, e por AR por li 
genero, e como nó hot 
pára saraos, serviços de dia, le FAS cria- 
dos que fallam todas as li 
rior-do estabelecimen 

phiça aberta a toda a pao para 
para o extrangeiro; estabelecimento e ba 
nhos, café com divans, bilhar, salão de fu- 


is m E pitada 


PE vi rs RO e ma 


13 delho em de Pariz, + que, a 2 | Antonio Dias Ri 


dai principio sido é ih aim de do ar 
-jnflammado “por meio da electricida- 
“machina é da força: de seis cavallos. 


“g inventor RU foi p 


Na pagina E 
nuncio do relojoeiro 
dlicação dello?) pagou 2:000 lib. es 

No dorso do cathalogo, que for 
superficie como a de um livro é 
mun, ha um outro annuncio | de MM. 
& Martin, fabricantes de, couro., 
do, que pagaram pela publicação do seu an- 
nuneio; em gi calo bb inda que pet: 


pa, tem um Gero! 
» que pela pu- 


nquista em EA a e não se 
Pete ve de erear, novos meios-de destruir. 
M. Franz Hofmann. 
mão, inventou úmá nova arma de fogo, que 
toma lugar entre a espingarda o a peça de 
tande parte pelo sys- 


; engenheiro. alle- 


artilheria, sendo em 


ARE 


se por, meio de uma carreta de uai di 
tendo outra na frente com uma 
Esta, peça .púde ser conduzida e 
por uim só homem, Eno ee de obstaculos,| | 
como, paredes ou fôssos, dous omena, astam | j 
OUIEBO SD E 


"No caso de eba ça desembarque 
| 28 vantagens são as m 
. “A nova peça 


Jar: em TD especie de terreno, 


Subseripeão para: o monumento 
,artíNtico a D. Pedro V, na praça da 


Lista ' Egtricl oi roiár 


Mir vi ns RD ) ir 


ars 


Sa RE da Eae 


Antonio dos Santos . 
Joaquim Moreira da Si 
João Moreira de Souza Pires, 


António Rrdriguca 
JoséCoelho Barboza. , 


v 

Jonquim Alves Moreira . 

José dade uim ED ELA fi 
ÃO 


Joaquim Ea 
João Vieira dn/Costa /, 
José Dias Guimarães. 
João Ferreira Alves. 
Manoel Antonio 


QUO | cla içei os siganes para à adro 


nacio io de Oliveira. 
icolau osé de Arens 


Jg do Iguelroo 
Antonio Soares Teiseirn 
Antonio Julio Pereiri ih Silva: 


Antonio José da 
João Pinto dos Reis 
José Pereira da Silyn 
- Albino Ferreira Brandão... 


Re 5 


Je ces doCor 
Daniel doé Raros bloreiia 
Antuniod ta es + 


Custódio da Silva. 
Manoel José da Co: 
Mosé do it Santo. 


ja Ve ace nem 


23250 
Harniênegildo Barboza” Potsbdk 
Manoel José Martins de Oliveira. 
Antonio Luiz Encarnação, 
Juno Peres Delgado. 
Thomaz Raimundo Teixeira. 
Antonio Luiz Gomes. . 
Jacintho Francisco. 
Musa Pereira 
Agostinho Ferreira Aly 
José Nun 
Antonio Pinto Corrêa 
Antonio Pereira da Cunha. 
João Pinto Corrên. 
Albino Gomes Duna 
José Rodrigues Ramalho 
Joaquim Ferveira Soares 
Jonquim Marques Oli 
Servo José Burreira. . 
Antonio Rodrigues Ascençã 
Delfim Barboza Magalhães 
Manoel José Coelho 
Antonio Alves Simão. 
Joaquim Nunes. . 
Alexandre Costa 
João Rovaber. ... 
José Augusto Pêr 
José Antonio de Freitas 


Ignacio Francisco Pereir 
José Rot tes Coelhv. 
Joaquim Sonres..... 
Caetano Antonio de, Sonzn, 
Manoel José da Cunha Braga. 
Valentim Moreira Burros... 
: | Agostinho Fera 
Antonio Jusé da 

José Alves Coelho. 
Henrique Pe 
Ventura Mo 
Manoel Matl 
Joao Bernard 
Manoel Jusé Cuelho 
Pascual Martius... 
Joao Caetano Cunha. 
Zeferino José Pinto 


Jusé Moreira Si 8100 | provação do governo da Associação Uniao dos Sapa- 
Juno Pereira Gonçalves, 8240 | toiros, tanto us. que devem reger esta associnçan na 
Antonio Lucas. 8200 | quali lude de monte-pio, coino o que a devem reger 
Mol. Ferreira. dos Santos 8500 | como sociedade amonyma para o fim de commerciar 
Antonio da For ' 8160 | mas ferram imis e productos das 
Victorino 8500 | artes qua || s 

8500 
“io EXTERIOR 
Eu q 
js Oliveir: so 
“Avintes REM 
Joaquim da Silya. 9240 Folhas de Madrid Pão 3 de agosto, do Ha- É 
Amin pdoe f ros ao vre e Bruxellas de 31 de julho. e ] 

mtonio Barboza Torres. . s 
Antonio Ferreira d' Azevedo. 350] As sprresmondencias des a aeeiipam 
Joaquim Alves á500 se quas: exclusivamente da questão mexica- 


Bernardino Souza Brandão. 
Francisco Villar Carvalho 
Manoel João. psi 
Manoel Pinto Lejara.. 


1128710! 


| ERIBUNAES 
sapeca de ta 


RELATOR O EXCM CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIBA 


Nos aútos civêis da relação de Lisbon, tuinarea de 


Villa Franca de Xira, recorrente D. Maria Igna- 
cia de Avellar Quintino, recorridos Antonio Mac 
zia Ribeiro da Costa Hultre jan 


“sita moh 

D. Libania Augusta das Neves Holtreii 
proferiu o accordão segi puta: ; E 
Accordain os do conselho no supremo tribunal 


| de justiça: que o accordio fl. 827, sustentado so- 


bre embargos, pelo de f. 339. vêrso, foi tirado por 
juiz incompeteute: porquanto, posto que o valor 
E rd dl Te ve de 385600 
réis, comtndo sendo as RPE, duas guia pela | B 


du dn la a a da 
na ultima d'estas vencimento nos termos do artigo 


731.º da reforma to PR pa que não tha pos 
ão n 


dn enusa fosse, como se vi 


dia tirar o Ee. 
competencia 
estando na, A 
se não podia fazer 
ia instancia, 
da reforma 
io, enunciada pelo mesmo modo, 
ressava it. 
LM CE dp 
a legalmente esta, ordenação pelo assento de 17 
de março de 1718. a 
po pois à 


Sb, para que, n 


rar 


os autos yo REA à : Para.que por dif- 


ferentos fito. es a his to á lei. 

Lisboa, 1 de julho de 1862. —Vellez Caldeir 
Visconde de La, goi, vencido—Sequeira Pinto, vei 
eido—Aguiar.—Pemn voto do sgur.. conselheiro 


rão, 
- Está conforme.— Secretaria do supremo” teibui| 
nal de justiça, 18 de julho de 18620 conselhei- 


ro secretario, Jusé Maria Cardoso Castello Branco. 


| EST inelação do Rorfa OT 


pa A DE 6 nx AgusTo 


DRE ZA E CAUS. q 

ue PR a É 
Francisco José F 

a de Almeida N: 


"Aa e Dm 
ig GEC EIEA fp dado E 


uria Josefa Dias senta The- 
asi o é ido dei h E apego” 


e 
pose 


— contra 
tilho 


verendo Francisco de Oli 
escrivao Cabral, am 


rn 


“noPara + sessão de 13 de agosto» 


Wgravo! + "ep ade 
Coimbra, o ne contra o juiz do direito, 


est | di 


coun UNICADOS 
Snr. redactor. 


apra 


et Jet faltando ne verdade COMO o E ve 


ves teu féito; 4Brvihdo! fo anesmo tempo dê infor- 
mação Ás authondades competentes, o occorrido na) 
entrada do vapor Lusitania no dia 6 do corrente, 
éço-lhe a Pobticação do seguinte; Ao Chegar 
fe ás 10 horas da manhã, do dia 6 do corrente 
sendo o inar wn tanto agitado, mas que não pro- 
hibiu a cutrada ud dar po, Lusitania içei bandeira 
pedindo piloto, m tiro, mm segui- 
a bordo; 
respondeu o dolor da Luz que a catraia não 


udia sabipporcau: ques a minha entra- 
pela ES dO horas: 8 3 quar- 


tos, perguntando o que havia, muis de novo; na, 


) dd 
ER ap pn 


do corrente), Conservei-ino com a brt- 


Ueira pedindo piloto, dando tiros: de, espaço; a te 


paço. 


Pouco depois do meio dig, recobi participação : 

lo telegeapho du Liz que fosse procurar à catraix 
«9 que tomasse o 
arraes della; o qual era um piloto supra ay barra! ! 


ale pescaria. doi snr, pilotosmór ! ! 


por nome -Jonquim Murinheiro 


“Não sabendo eu "aonde existia a ste se no 


pipe tdo de Boa E 


O enbarep/pabrio'Targo get a Encea 11 Comi GÊ 


e EMBORA: 


telegrapho da Luz içaram signaes dizendo que a 


catraia ia suhiy, púx Onrroiras,, tomo: eflvttivamente 
8240] saiu. trazendo para bordo um piloto d pita 
a 


mim piloto supra, mas isto quando o mar 
como se costuma dizer. A's 6 horas datarde come: 


SE antas ferros preparando;me para Spfrar, La 
meo eo 

neo AA va q és | e 

| (IBRACK. — Escuna Carolina, 154'metr. gubi;) 


jo as ordens do piloto 
| oro. Conserto ia di 


7 horas, tendo ás 6 o tres quartos dado d no k 


Un vêr se vinha a catraia para me dar sigunes 
ou bandéira no Castello para entrar. Nada disto 


(e se ex— 
actual 


E ela incom ieio do 
ou cordão fl. J27 amou ro+| 
pote! Pia pt es 0. 821 v.; ahead que! 


des Dourado — 
rro — juiz Cer- 


da Conceição e marido | 
de Araujo Ferreira e 


“PA Ra Dia. Dig “e Eos (| 


“Maia — juiz Pitta, 


| cia Alozer 


f E BRA , sendo o mar bom, é sem perigo PS 
s- 


o-se os passageiros que eu não en 
e em taes circumstancias; e sendo a responsabili- 
dlade do piloto de numero meu bordo; para que este 
não soffresse injustas arguições, tomei, à iesponsa- 
bilidade da entrada, pedindo aos snrs. passageiros 


ai tra nm a, 


0 | eb ade o E pi 


sará a navegação para este porto. 
Joaquim José ee rigud Contente 
Porto 7 de agosto de 1862. 


- Eu abaiso assignado, capitão do vapor Lnzita- 
nia, declaro que a entrada do mesmo na barra do 
Porto no dia 6 de agusto de 1862, foi debaixo da 


minha responsubilidade e não da do piloto da mes- |' 


a darra. 

Bordo do segnido vapor, 6 de agosto de 1862, 
Joa Rin ETavé Rods Contar. 

assageiros; 

Barboza ese 

João Biptista Martins - 

José C, Continho de Madureira 

Luiz José Rodrigues de Souza 

Antonio Gonçalves de Artiujo 

Joio H. Habbort 

Manoel Alves de Oliveira Paranhos 

Manoel Jonquirm da Silva: Sintiago 

Jon Persia de Oliva Oliveira Basto 

Man Prq toy CASE De 

Francisco Jonquim de Souza, Carneiro 

Manoel Carlos de Magalhaes Pinto 

José Jonquim Ferreira Paranhos 

Francisco Ferreira da Silva 

Paráizd 


Joaquim JosêdaRilvadunior 
E. Page 

H. sehalek 

6 Ely de Milordio 


nú 
José de Arnujo, 


Associação União dos Sapateiros 
Já chegaram de Lisboa os estatutos com a 


dos grandes reforços; que o general Fo- 
ya para O Mexico, querendo o governo 
francez, segundo diz o telegrapho, resolver 
a Go Bia antes que termine a guerra dos Esta- 


da capital da França dizem 
que a'rainha,, do Hespanha oppõe viva resis- 
tencia ao projecto de reconhecimento de Ita- 
fazendo prevalecer os seus escrupulos re- 
hi osos, é às razões politicas que O seu conse- 
lho de ministr 'ôs lhe apresenta. 

Diz uma. correspondencia ue corria o 
boato de que o imperador Napoleão irritado 
Vicrrfiças aba Garibaldi, resolvera uma 
manifestas HM - seu pen isginento, so- 
bre as Rr GAR ciano) 
sobre a questão ali Esta manifestação 
abrinrecdtá À num discurso ou em. uma nota ao 


«Manittza» 9hº296 nqiaseni sa-m9h 89 
Desp pnchos aos ERR TT eba! 


LONDRES 15! 


o) iminietro' Lyan 


den lação, «di fito 
cada oro: 
a gel à a- importação do à ão pet” 


on: rada conforme ; 
ALE à ade les e Bina 


? | di ais 

ca do ve 
ta cidade com o fim, e mi ao; 
bando: GERIR bra ida oval ie do 
osvditos prraidiariha serão transportados Bm 
ra Ancona. p)abo do 
* O exame do processo politico de Ceha- 
tiempo e Christen manifesta as extensas ra- 
mificações-da conjuração. 

Uma companhia de banqueiros italianos 
ntou À comissão parlamentar um con- 
trop vjecto. pm concessão dos caminhos 
1 de ferro napolitanos. o 

jornal austriaco «Vaterland diz que 


do sitio de aieta 
sem: dúvida: para protestar pé esto meio 
PRE 10 rec Eni, do “reino dEtalia. 

"BROXE ELLAS 1. i bem recebida 
nas camara wi jd medida financeira | 
da conversão da renda, 


“PARIZ 1. —Contintinirá sem cessar à pa 


marcha aim parao Mexico. O general 


Bazain avr 20 d com 
- | bastan PERA E ER Eos A hão- 


i- | de estar eeto as tropas em Orizaba, e con- 


ta-se entrar: no Me: », antes do novembro, 
g eipenho bias a questão mexicana em 
brove, e antes que acabo a E civil dos 
me é Unidos. 'd 
Segu indo o «Constitutionel», tres ge- 
neraes morto) o dia 13, cão Dag D: erto, Gar- 


E e rm + “see em estado de 
sitio, por meio d'um bando, com as medi- 
«las de rigor que sé usam em casos de guerra. 

O «Moniteur» publica varios decretos de 
promoções-no entes da marinha, e dercru- 
ves da Legião de Honra a officiaes que se dis- 
tinguiram no Mexico, China e Cochinchina. 

Continuam em Vienna as conferencias 
ácerca da questão de reforma federal entre 
os enviados da Baviera, Wurtemberg, Hanno- 
ver; Saxonia, os dous Hesses e M eningen. 
As propostas da Austria obterão grande 
maioria. 


an 

1 TE COMME! 

da 
Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do' Porto de 1 
a Gde agosto. 
Idem no dia 7 


tua) 10) d ; “sBar4ssoo 
— 
Penna, ba mnmortação, 


sto 
TO DE . SER Na area Novo Ton 


tador, M. J. da Costa, 20 barris com areia de fun- 


E J.J. da Silva, 150 fardos de archotes...) 


AHIA. — No brigue Pernambucano, M.. 
Ge Lima, 142 enixões com vinho engarrafudo ; D. 
C. Gomes, 29 barris e 5 cunhetes com ferragens) 
e 6 fardos do peneiras: A. C. Rodrigues, 4 cni-) 
xões com chapéus; M. P, Penna & C* 1 dito com 


“PERNAMBUCO. —No brigue Esperança 
8. Castro, 1 caixão com So Mo = RO 
BRISTOL — Nat sds Cha 


dá enixas com E É 
— NEW-YORK — No. RT A, 
O, Machado, 48 barricas Igemmgnsto de vinho. 


cusa eo cobol mos 


cap. Anderson. 


BI DE TENBITO. Enero, 
Tito var Lusitania, 304 ton. cap. Gon | 


da Garibaldi, abriu termo de carga par: 
ak poi Sétubal é não para Néy- erica Romance por Victor Hugo 


Generos despaciiados para consumo réis, 


Assucar + 14 Caisae;  barriea e 97 sacos, 


Madeira 348 conssoeiras, 
Aguardente estrangeira — 5 pipas. 


Gas Miquido Lo nO 
Cimento romano—22 barricas. 
"Paboas de flandres—25, ' 
Linho —42 fardos. 


——— 


Movimento do Fiher e ppa, 7 


MARIFESTADO PARA PUTO 


MESPACHADO PÁRA CONSUMO 


ER “ EXPEDIENTE 


Praça de Lisboa 5 de agosto 


Rendimento da-lfandega grande de 
=| | Lisbon até 4 de agost Pe 
Pº| Idem no dia 5.......0. 


Cotações om 
Inscrpções d'assentaménto, juro 
pago até no fim do 


gos) 
ns divida publica [azues) 
Titulos de divida publica [das 


tó frâncez a 68, Re Y 
"Bola do" Liondsts, Gun/6 dé “gbstoL Conablidai 
dos; de 93 4a “a 833/ 


PARTE HARITINA 


Porto 3 de agosto 
não, 8 dias. — Cahique 8. João Baptista; 


Hiate Dous Trmãos 1.º, mes- 


3 dias —Hjate Deus Sobre Tudo, mes- 
to. 
o, 4 dias. —Hiate 'Phe 


Na tre 
RI nd! ix, mostre Nunes, 
FIGUEIRA, 5 
méstre Neves, cal. 

n RETNA q diaseHinto Fieão mest 


SBOA, Ban Hiate Loureiro 1.º, mestre 
toois Inc encomimiendas. 

IDEM, 8 dias — Hinte Constante; mestre Soi 
res,4 eeominendus. 


F CI 
VALENCIA, 23 dins — Escuna Deolinda, cap. Leilão” Fm TR portngueza. à 


dias. — Hinto inid A igos, 


Cruz, ds AO E. Andresen. 


SE ALEXANDRE HERCULANO. 


UND DE ias 
arte, assncar o cal, à) 
TERRA NOVA, 32 dins. 
ny caps Messervy, bacalhau, a C. H. Noble & Murat, 


AVEIRO. — “ Bateirá Olho Vivo, mestre Angé- 


isca dA nmitia jo mestre Bon publiva, ia unia veleira La mago 


o Astro, — 
j (do Pora, “ mestre bora Ad 


arm GA std 
cai Segrpdomestre Rap, : 
ÍDEM, —hHinto Suntn/Orng, mestro e 
o Saida o é Cortez, mestré, Vianna, 

PUI — iate Oliveira rn, 


SIBOA mito Tu 


n far dita corretor. O referido navio e 
aa noi a, ndo pódo ser nxa- 
: el 


Nha, enpí) nt a: 
ES Patch, “hesp. Dhalin, cap. Alberto, p ma 
o DAS 


À LG NR enpe 


BARCELONA. — Ese 


“E PONDIES. Ligo 


Sarchet, vinho é frueta. 
LISBOA.— Lugre russ. Boris, enp. Ziepe, linho. 
Idem 8 de agosto 
ás TI moRas PA mantã 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma 
por enusa do nevoeiro. 
O vento é N. O. (brando) é o mar bom. 


Movimento m 
com relaçao 


NT 
o soja Ea E Bol sê 


> É mo 
81 de jlho Do PR SETTE R ÉS 
éra ol ii gare ERA 


Eid) att 
lis Ê e pa branca para “senhoras e cavalhairos. 


praia, em Mdo corrente, desenealhoite fui res) (Será aberto no dia 8, econtimi 
hocada para aqui fazendo pouen 

descarregar para entrar ur doca 
LIVERPOOL, 30 de julho: 
Leo; a para o Porto, o Flôr do Vez. 


E ho e chitas france: de côr, decgast 
A ULTIMA-HORA rep: eo h. e RE 
TELEGRAPHIA ELECTRICAS |" Catas Dcimciras fabricas de P 


dE O 21,0 
) Engenia , de Ti vágoo para “Lisbon 


gun: Começon a [16 da. 


para 


(Do seu dra re 
LISBOA 8, Às 101. Ed M. DA 


boatos de que » Gardhdias em, Lisboa, lu confecg 


dis 20 do Orrentes vi 
Eus Palermo réini tranquinidnde [dn escylhaudo «a fozenda efoitio,o ago db 


os MISERAVEIS 


Puticara -se a EO, 112 e 124 folhas, ul- 
timas do 3º volum 
Preço de Cada Sronliá 20 réis e do volume 260 


Vende-se” nas livrarias dos snrs. D. Ignacio 
Correa, à, Bellomonte, é Jucintho A. P. da Silya, 
na rua do Almada. 


'O conde do Bomfim . 
HISTORIA DOS SEUS PRINCIPAES FEITOS 
e N. 


E acnad FE Ta r G 
Generos asipas ? gs nela nigaa ce 4.vol. de 75 paginas adornado com o 


HO retrato do conde do Bomfim 


Preço 100) réis 


4.3 À 
Vende - em casa da Vinva Moré. * 


ANUNCIOS 


2 10º sttts. assignantes deste jornal-qu de | 
sejavem recebêl-o na Foz, Lessa e 


17615,00/' || Madha sinhos terão a bondade de assim 


o matado 
eslesigh 
resider 


mi declarar no nosso eseriptorio 


Vende se este Jor alma Foz no estabe- 
lecimento do sn». Lino Eleulherio rua da 


. 150528234 p 
* 2000551 | uti n:219 Ro? ; 


Veeço AO réis: » E9TE 


0 presidonte da assemblên geral da Ass 
sociação Erateenal Portuunse dos forret- 


mesma a reunirun em assemblên geral no 
dia 10 do corrente por 9 horas da manhã, 
na casa do eustumne. 

e O presidente, 
Sacrumento. 


A Camaga municipal de “Paços, de | t 

reira, ha de pôr em praça no, ta y 
de agosto, nos paços do concelho, o afo- 
ramento de um terveng maninho no lugar 
das Regadas da freguezia de Codessos,, re- 
querido por Bernardino Paçheço Bihe y 
Peixoto, g quiro no lugar da Fonte Nava, 


E polo sapato da friquesia de Eiriz, requerido por Au- 
agua É por cep. | tonto 


fetto ; quem se julgar com direito ou 
pretenda aforar' por maio lqnço às ditos 
terrenos, queira ini no indicado dia: 
u (2364) 


Leilão de typographia 
o IRMA, de S, Miguel 
Por intervenção DEM. d; Es Pisgnmo 


O dia 11 “do corrente pelas 10 horas 
“da manha haverá Teifão d'uma typo- 
graphia bem abninça e nt à tra- 


ou Ai PR dh rt Rui mestro | Dalliar,tuin 2 prélos «grandes immalezes. e 


muito typo dôs! corpos n.º 8,9, 10, 11, 
160 18, Seto  abeólarios de! letras pro- 
prias para cartazes, muitas vinhetas, é em- 


o estado dos me: tu; 
ser visto. gia Ay ta 

No bazar Boa Fé Jáges “listas in E 
sas do aue BR ste a -mesma-typographias 
voo (2863) 


EGUNDA feira 41 do cr 


nta, das 2 ás 


igue ing. Harmo- 3 horas da túrde, na Praça do Com- 


mercio da cidade de Lisboa, por initerven- 
ção do corretor de s À. J. Oliveira 
Chambica,-se, procederá já vendo em asia 

id. 


XANDRE 
de AL toneladas d 


da de | vio cá 
de madeira 
e pouco pinho, em 1858, e 
pertencesye apparelhos 
Hist que se acha patente no é 


iptório «o 
fundeado 


Pio 2862) 


te, pelo meio dia, 
na voa da Victoria, casa em frente da 
Viella do Ferraz, se ha-de proceder 4 ar- 
rematação da machins a vapor que alli tra- 


balha, a qual está completa e é da furça 
de 8 cavallos. Esta machina é a que anda 
annunciada no «Direito», que por engano se 


stage He ae fg — a 


ja fr ranceza de 
is 


via de vapor deve che- 


a cidade um director aP'este 
iai lá: En ou ST Gal E yi into e va- 


jailo sortimento, de toda elassede rou 


á até 
“da corrente mez nó hotel Prankfgrt tia 
de D; Pedro. 
Entre outras, achar-se-hão as fa 2 
guintess sam 4 » 
E) da is: para-homem, de algotão, li- 


ros servalheivos ete. convida os socios da 


blemas, e 1 livro de provas de lodis 5 ty-| 
pos é emblemas para porelle se conhecer! 
Il 


Me gro 
esulho, | y 
todos os Suus V Pr 
s do inven- [MH e 117. 


t 
ndas 


GAÍSE im sala com 
» um enbinvto no 2.º ans 
dar da casa n.º 6 na-rua de Santo Antonio ; , 
quem a pretender folle na mesmo. 

(2359) 


AStanvevte LE id preços das fa- 
bricas ou desiilarias da Escocia, Edgm- 
burgo e Celedonian dos Bereditíios fax 
bricantes 

MENZIES db & “crase 


JAMES “srpaRt 
| Deposito — rua de 8. Jnão, 34e 36. 


Raia! José da Silva Cunha. = 


(2191) 


“ATTENÇÃO 


Nº rua de-Santo Antonio np o 16 a 20 
acaba de se receber um lindo e varia- 
do “sortimento da chapelinhos e bgnés pro- 
prios para creanças de 2 ajé 7 amos, vin- 
dos de Lond S quaes se. “vendem | por 
preços muito rasoaveis. Na mesma casa sê 
1 chapiéus de seda | para homem, im- 
ia pata O suor, imaito fevese cujn- 
mpdos á h Estes “chapéus tem supe- 
rioriqude ais oútr pois até tetos não 


dei 
i dem 
Rezina da America, vende-se - 


na rua dos Ingleges n.º 68 é 70. 
2365) 


caridade publica 
igóio Antonio do Lima recpmmenda, á 

caridade publica dacintha Rosa e Sil- 
jorma Rosa de-Fampos, mor 1 rua 
da Pal dh db PRA AO fito de 
fronzidão , aa ga segunda sendo alei- 
jada dos braços, de avançada ilade e mui 
ta doente; ambas impossibiliuadas de tr 
balhar, vivendo. em extrema ço se 
protecção alguma, 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


A VENDENSE por junto e por miúdo no 


largo de $ 8. Domingos n.º 75 e 76. 
à (1164) 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feuerbeerd Junior & €.º 

* vendem cijolo efriútgrios muito su- 
pariores aos inglez , pelo preço do Sm WO - 
réis ctda, milheiro, póstas é fly Nova: 


Para vender. 


Lib carrinho inglez, Dog-certs 
sm U quem o pretender falla eng 
Bellomontem, “SL ilesde as A ho- 


ves da manhã até és 3 dy tarde, 


(2190) 


Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, canhos de - 

bm «despejo, ole. ? 
STES tiles tech sido empregados em vá- 

rias quintas é casas d" Cidade com 


o mais feliz resultado, En do preferíveis 
aos de ferro em à duraibilidá e é barateza, 


SOLA A TR NCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE; QU OLTRG 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, DATIDA POR 
MAQUINA 4 VAPOR, NA 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 
Fonseca & Ferreira 


DE no 
pal. Jepasjto em Ledofeita n.º 


No mesmacroa n.º 172 e 174. 
Na das Taipas: .º8 204 24. 
Env Vianna do Castello, ruu de D. Log 
n.º 16. 
Em Lisboa, rua dos Fingroicos n.º 179. 


va moarâda de cas 
ta na rua do Breyner n.º! ig 

e 51, d'usta cidude, edifica- 
da em dous e it chaos-e com goçhei 
ra independentes construvia com a qua 
perfeita e rico esquadrie,- tanto de pedi 
como de madeiras de castanho, pleo e 
nho de Flaudres, com commados sobr 
modo regulares e convenientes para uni 
numerosa fumilia, grande quintal com mp 
das “de castanho e pogo le Della esquadri 
com nitida agua que serve para. chá, Não 
tem pensão e 6 considerada. allodial, 

Póde vêrsse desde as 11 hores da m 
nhácaté á uma da tarde nas segundas, quar 
lug e sextas-feiras, e fallar-se com ser 
dono na mesma cua 07. 


NDE-SE uma propr 
veção na voa da Alegria no Hj 12( 
a 24 de Agosto) com grande qu 
edinado, muitas arvores de frucias 
my bout tanque, camada e lin- 
das vis para toda a de. 

Teacta-se no largo dos Coy n. 089% n26 

MEMO, 


riz.e Londres, dos modelos: mais. moder 
nos, 

Peitilhos pra camisas de Lodas as cas, 
ses, e da ultima novidaqe, 

Ceroulas de algodão, linho, lanella de 
côr e brancas, 

Camisolas de ponto de algodão, la, seda, 


“ohegono vapor D. antoniaata car-|Naveline todas n5: côves da moda; 
reirada Africa. 
Ha probabilidade de que o impe- | Camisas; bordados, ele, ete. e nm Homito 
rador Napoleão se reunirá em Colos|!S| 
mia comos noPeranos das grandes pos b 


v Gravatas, dençus, botões, & alânetas para 


a) de pertuma superior «do celebre 
canto d'agua. de Colonia, Jean, Maria 
Farina. nus L 


7. —Ha esperancan o rerone Us preços são fixos e muito madicos e 
citação entre o governo e pia iespinsdo 


, Sendo à. a, especialidade. desta casa 
bro medida de 


mo Jodu ni vlasse de ronpa, interio: 
a pecas qualquer encomenda Fria for, di 


NDEM-SE ou alugam se duas 
radas ale casas n.º Bu 7, 
90 1 sites na rua do S, Jato 
Novo, dizinas q Deus, mui 
construidas, com grandes commudys. y o 
das vistas: tracla-se na rua Formosa nd 
154. 226) 


ENDEM-SE uns bens commpos= 
“tos de terra: lavradia, bous 

- cas com matto é lenhas, boa casa 
de tispunvi avvoredo ie vinho e ramádas, 
ete, situndos nv freguezia do Ramaldo, ma - 
aldeia da Ramalde do Meio ; quem os pre- 
tender falte no largo do Carvalhido n.º 84, 
com Narciso do Souza Monteiro, todos os 

Ê “2289 


dias d e ta 


is 
à pie uma casa de um 
andar, no lurgo do Minho de - 
enton8 73.75, disima a Deus ; 
quem a pretender dirija-se é praça dór Vor 
lumtgrios da lainha n.º 15. 
(1922) 


- as snr.“ viuvas dos mesmos voluntarios, que 


“FESTIVIDAD 


Nº dia 10 do corrente terá lugar na pa- 
rochial igreja de S. Nicolau a festi- 
vidade de Corpus-Christi com toda a pompa. 

E' orador o rev. Goes. : ú 

A musica do snr. Silvestre executará a 
grande missa-de-Francisco Eduardo a toda 
a orchestra. 

A's 5 horas da tarde sahirá a procissão 
pelas ruas seguintes : ' 

S. Francisco, Ferraria, rua e largo de 
S. João Novo, Bellomonte, S. Domingos, 
ua Nova de S:João, Ribeira, Fonte Taurina, 
Reboleira e rua de S. Nicolau. 


Festividade e arraial 

E” o dia 10, do corrente mez de sgos- 

to ha-de festejar-so na capella de S. 
Roque da Lameira a imagem da milagro-+ 
sa Santa Rita, com toda a pompa e aceio, 
havendo missa cantada, sermão e procis- 
são de manhã e de tarde. 
* Orador o rev.ºabbade de Milheiroz. 

Na vespera á noute haverá fogo de ar- 
tificio e musica regimental. 


CREEP FS SO 
à pa Baptista Schinppa de Azevedo, sgra- 
tlece a todas as pessoas que liveram a 
bondade de assistir ao enterro de sua pre 
sada irmã D. Rosalia Amelia Schiappa de 
Azevedo, que teve lugar na real copella de 
Nossa Senhora da Lapa. (2348) 
ss aa id SO NO a DR PO O 


Meza da archi-confraria do Santissimo 

Cordko e Chagas de S. Francisco, por 
convite da meza da confraria do Santissi- 
mo.de S. Nicolau, roga a todos os seus ir- 
mãos se dignem comparecer na sua secre- 
taria, domingo 10 do corrente, pelas 3 ho- 
vas da tarde, a fim de acompanharem a pro- 
eissto do Corpo de Deus que sahe' da res- 
pectiva igreja. 


“BANCO UNIÃO 
- 3* PRESTAÇÃO 


A DIRECÇÃO deste banco previne os snrs. 
necionistas, de que a 3.º prestação de 
20 por cento, deve entrar nos cofres do 
banco até o dia 5 de setembro proximo 
futuro, . 
A npresentação dos titulos passados pe- 
Jas primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado, 
P. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(2290) 


Attenção 
gão convidados todos os voluntarios do 
batalhão da Rainha, que desembarcaram 
nas praias do Mindello, assim como tambem 


sejam pobres, para comparecerem no do- 
mingo 10 do presente mez, ás 10 horas 
da manhã, em casa de Agostinho de Olivei- 
ra Monteiro, na rua Chã n.º 18, isto para 
interesso de todos e de todas que se acham 
na indigencia. Ê 
0 TREM do Porto está authorisado a com- 
prar paus de carvalho em tosco para es- 
peques, devendo ter 1,7 de comprimento 
e 0",07 de largura em quadro, e cabos em 
toros para ferramenta de 1,1 de compri- 
mento e 0”,04 de diametro; e por isso as 
pessoas a quem convier contractar este for- 
necimento podem comparecer na respectiva 
secretaria em Monchique. (2333) 


Grande leilão de ferragens para 
liquidação 


Nº dia 11 de agosto corrente e Os pre- 
cisos a seguir até acabar, na rua de 
S. João n.º 73, 4.º andar, haverá leilão 
de um grande sortimento de ferragens, 
que-serão entregues pelo maior lanço que 
o praça oficrecer (ainda que baixo seju) por 
seu dono querer arrumar com celas, 

- As horas do leilão serão das 9 ás 3 
In tarde. (2325) 


Arrematação 
Nº dia 19 do agosto arremata-so na sua 
NM da Alfandega n.º 15 uma porção de 
vcos de pipa e de pezo, assim como umas 
9 caixas de folha do Flandres 
3) 


ol-emprasamento de 6 moradas 
de casas 


Por intervenção de M. J, P. Pinheiro 


0B-EMPRASAM-SE na rua do Monte Bel- 
lo, freguezia do Senhor do Bomfim, 
moradas de casas sendo D Lerreas e uma 
um andar com os n.º 450 a 164, to- 
s com grandes quintas guarnecidos de 
madas de castanho, cafrutados, com agua 
poço, e o dominio de 40 e pensão 335 

s 4 exe camara, 
No Bazor Bon Fé se dão os esclareci- 
; mtos precisos, bem como no largo de 
Lazaro, ao jardim, n.º 49 e 50. 
- (2211) 


sciedade. Carola « Joaquina!!! 


) Quarto do. bilhete n.º 6103 da loteria 

extraordinaria de Lisboa, extracção a 13 

» corrente, pertence 4 mesma sociedade, 
E (2330) 


Sociedade Anti-Carola 

) Meio bilhete n.º 3528 da lc 
ordinaria de Lisboa, extraci 
orrente, pertence é mesma sociedade. 
(2331) 


AHA-SE a concurso por espaço de 40 
dias, os quaes findam no dia 9 de se- 
tembro proximo futuro, o partido de me- 
lico-cirurgião do concelho de Miranda do 
Douro, com o ordenado de 3008000 réis, 
pago pela camara municipal e pulso li- 
vre. O que se faz publico para que os pre- 
tendentes ao referido lugor possam apre- 
sentar na secretaria da mesma camara as 
suas cartas e documentos exigidos por lei, 
a fim de se fazer o escolha conveniente. 

(2294) 


RECISA-SE de uma se- 
nhora para ajudanta de 
um collegio que tenha todas as prendas 
e habilitações necessarias para esse fim e 
que seja saudavel; à quem convier 'póde 
dirigir-se em carta fechada, com as ini- 


A SALTARECEU ha 23 mezes da fregue- 


zia de Fermedo, concelho de Arouca, 
o doudo Manoel, filho de Manoel Alves, 
lavrador da mesma freguezia. 
“O doudo Manoel conta 30 annos, altura 
regular, grosso e barba cerrada ; vestia 
calça e camisa de estopa, e não levou cha- 
péu, nem collete, nem jaqueta, quando de- 
sappareceu. 
Roga-se a quem souber onde pára o 
especial obsequio de o participar a seu in- 
consolavel pai Manoel Alves Borralho — 
Fenveno — correio da Villa da' Feira. 

a 2350) 


PRECISA-SE para Lisboa de 
um caixeiro com prática 
de armazem de vinhos: tracta-se na rua 
de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 ho- 
ras da manhã. (2301) 


z 
Praticante pharmaceutico 
RECISA-SE de um para uma botica da 

provincia, que tenha pelo menos 4 an- 
nos de prálica; quem estiver nas circum- 
stancias dirija-se por escripto a Augusto 
Maria de Lemos d'Amaral, em Lamego, 

que lhe dirá com quem tem a tractar. 
(2239) 


Nº botica da praça do D. Pe- 
dro n.ºº 131 e 133, pre- 
cisa-se de um ajudante de pharmacia. 

(2328) 


Photographia artistica 
ingleza . 


Rua de Cedofeita, entrada pela 
travessa do Carregal n.º 6 


REVINE-SE ao respeitavel publico que 

n'esta oficina se tiram retratos colo- 
ridos com a maxima semelhança e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- | 
graphias de Londres. Os preços são os mes-| 
mos como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos. 

Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. | 

As pessoas que desejarem julgar da bel- 
lesa d'este genero, são convidadas a visi- 
tar o estabelecimento, das 10 horas da ma- 
nhã até s 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 

O preço dos retratos sobre vidro, com 
muldura, é de 500 réis para cima. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzia. (2142) 


A Empreza iécense annun- 
cia que no dia 28 do 
corrente principiurá a haver corridas para 
Lessa da Palmeira, ás horas seguintes : 

- Do Porto ás 7 e 40 horas da manhã 
e 3 e meia e 5e meia da tarde. 

De Lessa ás 7 e 8 e meia horas da manhã 
e 3 um quarto e 7 da tarde. 

Nos dias sanclificados as corridas de 
tarde serão Lessa ás 6 e 7 e do Porto ás 2 
e meia e 7. X 

. Estação no Porto — João Antonio Mar- 
ques Junior, rua de Cedofeita, 13 n dia 

Dita em Lessa — botica de Vieira, rua 
da Ponte. É 

N. B. Fretam-se carros em ambas as 
estações. (2185) 


UGUSTO da Silva, 
ferrador, na rua 
de Entre-Paredes, 
) participa aos seus 
amigos e freguezes que no dia 1.º de agos- 
to estabelece do largo da Batalha, corridas 
para a Fozás 3, 4 e 6 horás da manhã, 
pelo preço de 140 réis cada pessoa e os 
mesmos carros esperam pelas mesmas pes- 
soas que queiram vir para 6 mesmo lo- 
cal, Os bilhetes vondem-se em casa do 
annunciante. k 
(2128) 


LUGA -SE uma casa em Cam- 

PR panhã na rua do Preixo n.º” 
2.e 703, defronte do snr. Alexandre Miller," 
com armazem, quintal, aqua de poço e bo- 


nitas vistas do rio Douro. Falle-se no es- 
criptorio da Companhia Lusitania, rua dos 


AIMUNDO dos 
Santos Nativi- 
dade faz publico aos 
seus amigos e freguezes que desde o dia 
7 de agosto em diante manda correr uma 
segunda diligencia da rua Formosa para à 
Foz, ficando a sahir ás 5 e meia horas da 
manhã e 6 da tarde e da Foz para cima 

ás 7 horas da manhã e ás 8 da tarde, 
N. B. A diligencia que começou a cor- 
rer no dia 2 do corrente continúa 3 ser 
da rua Formosa para a Foz áshe 7. 
meia horas da manhã e 3e meia da tarde 
e da Foz para cima ás 6 e 8 e meia ho- 

ras da manhã e 6 da tarde. 

(2326) 


ATTENÇÃO 


Que quizer alugar um bom escripto- 

rio muito perto da alfandega e da pra- 
ça falle no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 

7 (2135) 

UEM quizor alugar um escriptorio no 

1.º andar da casa da rua de S. Fran- 


cisco n.º 15, poderá fallar no. 2.º andar 
da mesma, (2062) 


Ks- LUGA-SE o 1.º andar da 


És caso das Taipas n.º 74, 
propria para armazem de moveis ou cereaes; 
quem o pretender dirija-se 4 rua de S. 
Miguel n.º 55, onde se tracta do seu ajuste. 
(2352) 
LUGA-SE uma. casa do quatro 
andares na rua de 'S. Nico- 
lau n.º 30 e 32. 
Tracta-se ne rua da Picaria n.º 61. 
(2345) 


LUGA-SE uma bonita casa 
com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 


(2041) 


LUGA-SE na rua de Li- 

ceiras tres chãos com seu 
barracão grande, com os n.º 53 a 61: 
a quem convenha deve dirigir-se 4 an- 
nunciante, moradora na rua do Campo Ale- 
gre, freguezia de Lordello do Ouro, n.º 
469, ou em casa do alvogado o illMº 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 


(2318) 
Aviso antecipado 


ARA o fim do mez de dezembro pro- 
ximo futuro se venderá a casa nova 
de dous sobrados, mirante e lojas, sita na 
freguezia de S. João da Foz do Douro, rua 
da Senhora da Luz n.ºº 66, 68 e 70, com 
commodos suficientes para numerosa fa- 
milia e acabada a sua construcção em 1860. 
Tem magnificas vistas de mare terra, avis- 
tando-se até Lessa da “Pulmeira e outras 
muitas povoações para o norte e sul, Não 
paga fôro nem pensão alguma. 
Vende-se por seu dono se querer re- 
tirar para o Rio de Janeiro. No caso que 
para então se não venda particularmente, 
se venderá em leilão, na praça publica, 
e tractar-se-ha na rua Central, da mesma 
freguezia, n.º 82. (2336) 


Qui quizer arrendar uma morada de 
% casas, comum armazem, quintale agua, 
na rua do Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, Th e 
76, fulle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou na rua de Santo Antonio n.º 180. 

(2132) 


“Vinho verde 
RUA DO ROZARIO, LOJA DE PEZO, 
N.º 444 


ENDE-SE vinho verde puro a 70 réis 
o quartilho, (2241) 


CALDAS 


na das Flores n.º 45 a 51 
ECEBEU um bello sortimento de pana 


Inglezes n.º 73. 
(1978) 


nos pretos e cazemiras de côr par- 
capas de senhora. - (2182) 


a AgO0O réis. 


SICARD & GIROD 
Praça de D. Pedro, Ef chapellaria franceza 


HAPEUS de puro castor a 28000, 28500 e 34000 réi 
28000 réis, de seda 3.º classe 28400, 2.º 28880 e 1.º 38: 


e pello de lebre 18500 e 
60, de velludo de 14800 
(2140) 


JOpouos 
“SUR Uo)pavôtuneg patag “pavijoo 


ARMAZEM E 


de ERARD, COLLARD & COLLARD, e do: 
Nenhum outro estabelecimento no Porto 
comprador. 


correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & C.", de Lisboa, dos quaes o 


ciaes 'A, B., ao escriptorio d'este jornal. 


é na razão de 100 réis por cada franco. A 


PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSIGA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


SALÃO DE 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fls, 
Rosenkranz 


O annunciante, para corresponder á confiança que tem merecido no publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 

ricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 


s mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos: usados para, que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. & 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 


annunciante é o unico correspondente n'esta' cidade. 
O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Luce e Canti 


musica allemã de Schott de Mayence o à 


(2293) | dos outros melhores editores custa na razão de 300 xéis por cada florin ou 60 greutzors, 


N rua de Santo Ildefonso n.º! 291 a 
235 acha-se um deposito de papel da 
fabrica nova de Vizella, de diferentes .qua- 
lidades de escripta e de embrulho, com pre- 
ços modificados. * (2354) 


Loteria de Lisboa 
APPARICIO SAMPAIO 


(PARTICIPA que em virtude da transfe- 
rencia da loteria para o dia 13 do cor- 
rente, continúa a ter á venda mais bilhe- 
tes, meios, quartós e cautellas. 
Porto -- rua das Flores n.º 218. 
(2344) 


FATO FEITO. 
25 -— Praça de D. Pedro— 25 


N' ESTE estabelecimento se encontra, por 
commodos preços, toda a qualidade 
de fazendas e fato feito. (1967) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOIN GOSNELL é €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victorin, do 
P 8. M. à imperatriz dos francezes, ete, etc, tem 
a honra de fuzer enber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas us primeiras casas de perfum 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 
J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
JG LL & €.º Perfume da nobreza. 


J. GOSNELL & C.º Iss. Bouquet e todos os 
pesfames os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. 


“a. GOSNELL & C,º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & (º Pate de cerejas para os 
dentes, 
J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, cte, etc. 

J. GOSNELL & (U.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar x pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

GOSNELL & C. Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os deu 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios fe 
todos os objectos elegantes-e de bom gôsto para 
o toilette, (2081) 


Indispensable pour la foilette 
As pessoas que desejarem conhecer em 
pouco tempo o modo de fabricar o 
verdadeiro BAUME REGENERATEUR, o uni- 
co empregado em França e Italia para 
blanchir e adoucir la peau, faire dispa- 
vaitre les darires, les rousseurs el les ri- 
des prématurées, diriju-se ao sne. Thermet, 

no hotel Francfort, rua de D. Pedro. 
(2152) 


INSCRIPÇÕES . 

Na Feira de S. Bento n. 25 

vendem-se inscripções de assenta- 

mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 

Compram-se é vendem-se ac 

ções dos bancos. do 


10) 
PEDRA MARMORE 
PREÇOS REDUZIDOS 


A Esprszs de esploração de pedreiras e de fa- 
bricação de cantaria de marmore e de pe- 
dra calearên, estabelecida na villa de Mniorca, 
proximas no rio Mondego, no seu deposito no Por- 
to, em Cima do Muro n.º 159 e 160, acceita en- 
commendas para manufacturas de cnpellas, mau- 
soléus e toda qualquer obra em liso ou alto ro- 
lêvo, no desenpenho de risco, 

Fabrica tambem pedras para jardinciras, apa- 
radores, cominodas, Iavatorios, etc, ete, Ha gos- 
tos de marmore muito lindos e qualidade igual 
no de Extromoz, 

Aceeita igualmente encommendas em desbas- 
te o so encarrega do transporte d'ellas no porto 
de mar para onde so destinarem, inclusivô no es- 
trangeiro. 

o mesmo deposito acham-se.em exposição para 
venda duas pyramides proprias para tornar elegan- 
te qualquer edifício, com trabalho em alto relêvo, 
digno de ser examinado. 

"Practa-se com o director gerente da empreza, 
José Augusto Cardoso de Castro, run do Chris- 
tello n.º 4 16, ou com os agentes Daniel & lrmão, 

(1789) 


E) 


NOVA FABRICA 


Camas de ferro, lavatorios, ele. 


/ agi 
NA RUA DA PICARIA 
Valentim Ferreira Nunes 

y | sortimento de bancos para 
gordas, cadeiras de cosinha, 

que vende por p SUEUitos PAS 

se acreditar responde pela solidez 

balho da obra que faz. 

N. B. Tambem tem colchoaria. 


Carro e horsa 


UEM pretender comprar uma 
ETICO, americana de elegante cons- 
E A 
“ tueção ingleza, de boas mollas 
e em bom estado e uma horsa muito boa, 
mansa e cuja saude se aliança (dando-se 
a contento) procure em Villa Nova de 
malicão em casa do sur, A. Ferreira Gui- 
marães, que informará. 
O preço é comodo e o motivo d+ ven- 
da não desanimará o comprador. 


(2348) 
M Miragaya n.º 90 vende-se por pre- 


ço commodo-uma diligência * comple- 

A rua da Cancella Velha 

(es elusticas u concertam-se por 
res com todos os seus 

- der falle na rua Fereira 


ta, quasi nova, ou só a caixa e lros ar- 
n.º 70 fazem-se bilha- 

preços commodos. (2016) 
pertences; quem os preten- 

Borges n.º8 4a 7. (2161) 


reios. (2349) 
res á franceza com tabellas 
ENDEM-SE dous bilha- 


. | quasi quadrada. 


4 E a 

Venda de propriedades 
UEM quizer comprar uns bens 

de raiz, que se compoem 

de terras de Invradio e vinha, 
com aguas de rega, bouças e de- 
vezas, situados na freguezia de S, Miguel 
da Facha, do concelho de Ponte do Lima, 


de D. Victoria Maria de Barbosa Pedra, di- 
rija-se, na cidade de Vianna do Castello, á 
rua de Altamira, cosas n.º 41 e 42, aonde 
encontrará pessoa devidamente authorisada 
para contractar a venda das mesmas «pro- 
priedades, que abaixo vão mencionadas. E 
no cartorio do escrivão de direito o snr, 
José Francisco Affonso da Silva, em Ponte 
do Lim», tambem se poderão vêr e exa- 
minar os documentos legaes e authenticos 
do direita d'aquellas propriedades que as- 
siste ucs annunciantes. 


PROPRIEDADES 


Uma casa-com um moinho de uma roda, 
com seus rocios o uma-deveza em Poço 
Folão. 

O campo da Corredoura, quadrado. 

Uma terra no sitio chamado do Paulo, 
quasi todo de matto, com um pedaço de 
lavradio ao pé do ribeiro. 

Todo o Campo Longo, de Invealio. 

Uma propriedade chamada da Senra, 


A aumetade da terra chamada do Corti- 
nhal, da parto do norte. 

Toda a bouça de Vides, com lavradio nas 
cabeças de norte e sul. x 

A bouça chamada de Lagares de Cima, 
eberta com infins. 

Um pedaço de deveza no Barrocal. 

Uma terra de lavradio que se chama Vi- 
lar e que corre de nascente a poente, 

Uma leira de terra lavradia no lugar do] 
Bairro, que corre do norte a sul. 

Cinco balcões de torra lavradia, no sifio 
chamado Rio da Azenha, que correm de nor- 
tea sul, 

Um dito de terra lavradia, chamado o 
Lameiro na Agra de Vergonha, que corre 
de nascenta a poente, e tem ao norte uma 
beirada de vinha. 

Uma leira lavradia na Agra de Vergo- 
nha, chamada a leira da Lage, e que corre 
de norte a sul. 

Uma leira lavradia chamada do Carreiro 
no sitio da Senra, que corre do nascente 
a poente, 

Uma leira de matto nas Fojas. 

E quem quizer vêr todas estas proprie- 
dades póde dirigir-se ao caseiro da quinta 
das Pedras, residente na mesma freguezia 
de S. Miguel da Pacha, Manoel Antonio Ro- 
drigues, que so promplificará a mostrar Lo- 
dos os referidos predios. 

Vianna do Castello, 1 de agosto de 1862. 

v - (2351) 


ENDE-SE uma casa dizima a 

Es +" Deus, com agia de poço e quin- 

tal, com tres cumes, sita na Viel- 

la dos Gatos n.º8 29 à 35, e tem boas vis- 

tas para parte da cidade : tracta-se do seu 
ajuste na rua de Santo Ildefonso n.º 231 
a 235. (2353) 


FLOR D'ENXOFRE 
E e superior qualid 4 


(1173) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. ML. FEUERHEBRD JUNIOR & 6.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidude, vindo pelo «Caros» da Si- 

cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. R 

(4151) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
(CEA 
Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos c em ped 
to superior quall 


de mul- 
ade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 e 29, 

(1202) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 

VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 

qualidade. (o 


- ENXOFRE 


EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


RR: BEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams é de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


Primeira qualidade 


ELGUEIRAS & Baltar ainda teem flor 
de enxofre igual á que sempre teen 
tido: no Salqueiral, em casa de Joaquim 


propriedades que fizeram parte da herança |, 


Praça de Carlos Alberto n: 


Antonio Gonçalves Lanhoso, emo Porto, rua |- 


“Reboleira n.º 19 
ENDE-SE metal amarello e feltro para 
forvo de návios. (4421) 


O CC 
ANNUNCIOS. MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez — 
BM Canal, eo 
jo M, Couolly, es) 
ra-se de Lico Do E 
mingo é sahirá segun- 
da feira 11 do corrente, 


ás 3 horas da tarde. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 


(2327) 


Londres 
O vapor inglez — 
RESTO IBERIA, — omaTE 
Ro dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sahir no 13 do corrente, 

D ús 2 horas da tarde, 
Para enrga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com A, Miller & C.2, 
rua dos Inglezes nº 73, 1.º andar. 


(2304) 


Dublin e Glasgow 


> DE -BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
espera-se para sahir no 
dia 16 do corrente, às 
4 horas da tarde, 

Quem quizer enrregar dirija-se à A. Miller 


& 0, rua dos Toglezes nº 1 (2305) 
Liverpool 
Sp O vapor inglez — 
HU! w CINTRA, — comman- 


dante Henry W. Lloyd, 
espera-se para sahir no 
BS din 20 do corrente, 
Para, carga tracta-se com A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes nº 73, 
(2306) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada AL no Llvyds, capitão D. 


Jones, a sahir com brevidade, 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira, (1672) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglozes n.º 87. 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jon Philp, espera-se para sa- 
» hir em todo o mez de setembro, 

, (3 


e 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro, 

E - (2808) 
Quem nelles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


73. 
- Nova-York 


4 O patacho — GARIBALDI — ha-do 

ú AN sahir impreterivelmento no din 12 de 

É O mgosto : quem no mesmo quizer car- 

: regar dirija-se n Antonio de Oliveira 

des Guimaries, rma do S, João nº 78, ou a 
to dos Santos, em Cima, do Muro. 

: (2292) 


: : 
Rio de Janeiro, 
E A nova galera — APRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recobo passa- 
geiros e carga: tracta-se com Vinva 
Azevedo & Pilhos, rua dos Poguetei- 
(1806) 


ros n.º 80. 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO 'TENTA- 
DOR, — de 1.º classe, capitão Cruz, 
sahirá com muita brevidado. 


Recebe carga e passageiros: tra- 
eta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, ou com Eduardo da Costa 
Corta Leite, rua de 'S. João Novo n.º 11 
Precisa-so de um snr. facultativo, 

(2264) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma qui; E? ou ir de passa- 

em dirija-se a João Adrião da Re- 


ho, na rua Nova dos Inglezos nº 620 GL. 
(1650) 


.Rio de Janeiro 


“4 A barca — 'TAMEGA capitão Mot- 
PALA. ta, subirá com brevidade por ter par- 
2 te da carga prompta: só recebo car- 

ga miuda e passageiros, para os quaes 

tem excellentes commodos e bom tractamento. “Tra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada nº 19 (1524) 


Rio de Janeiro 


a Vai sabir com brevidade a barea — 
à LIMA 1º, — enpitão Sant'Anna, Car- 
ga e passageiros, tracta-so com José 
os Josquim Barbora Lima, um praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão a bordo, 
(2159) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 

lera — EUROPA, — enpitão P 

pata carga c passageiros tre 

com Manoel Pereira Penna & 
2, 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


O. patacho Drazilciro — DOUS DE 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebo carga o pasengeiros 
pera, umbos os portos. Tincta-se com 
da Costa Corrêa Leite, na rm do 8, João 
º 11 ou com o capitão a bordo. 


(2356) 


" Pernambuco 


Vai sahir com poucos dinsde demo- 
va à barea — DESPIQUE 2.º. 

Para carga e pnssngeiros, para os 
quaes tem excelentes commodos, tra- 


eta-se com Manoel Gualberto Soares, run de Bel- 
lomonte n.º 77. : 


(2357) 


Pernambuco 
AR O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
de 1º classe, pregado e forrado em 
cobre, vai sahir com brevidade, Re- 
cebe csrga e pnssígeiros, n pagar 


weste ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excellentes commodos: trácta- 
se com-Sonres, Inndos, rua do Almada nº 286. 


q (1814) 
Responsavel M, S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


de S. João n.º 116, 
(1325) 


Rya da Ferraria de Baixo n.º 108. 


ii dt mta RE 


O vapor ingles — 
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| 


